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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

. DECRETO N.	 —.DE 5 DE MAIO liE i0

Organiza a Secretaria de Estado dos Negocios da Instruccão 'Publica ', Correio
e Telegraphos

O chefe do Governo Provisorio constituído pelo Exercito o
Armada, em nome da Nação, de accórdo com o decreto n. 316
chi 19 do abril ultimo,

Decreta

Art. 1.° A Secretaria do Estado dos Negocios da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos comprebenderá, uma directoria
geral com tres secções.

Art. 2.° A referida secretaria de Estado terá o seguinte
pessoal :

• Um director geral.
' Tres directores de secção.

Tres . primeiros officiaos.
Oito segundos officiles, sendo um protocolista e um archivista.

, NOve amanuenses.
• Um porteiro.

, Um ajudante cio porteiro.
• Tres continues.

Tres em:rolos.

Art. 3.° A P., secção terá a seu cargo tudo o que for attinentO
,......-•<--."Istrucção publica, primaria, secundaria e superiór ;* instrucção..,.....-- ,,,-	 .
• •especial o profissional ; instituto, escolas normites, academias;
\' \itisèos •e demais estabelecimentos congeneres ; associações. de

‘)sucia,s, lettras e artes.

Art. 4.° A' 2a scc;ão incumbirá o s3rv4e de -correio e tele -
graphos. ,	•

Art. 5.. A 3° secção tratará . de todos os assumptos rela-
tivos ás despezas com o serviço a cargo deste ministerio..	 .

Art. 6.° Os vencimentos dos funccionarios da nova secretaria
serão os Marcados na tabella que baixou com o demeto n. 210 de
22 de fevereiro ultimo.

Art. 7.° O preenchimento dos logares creados, pelo 'presente
decreto será feito desde . já por transferencia dos empregados da
Secretaria do Interior e da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, que devam ser aproveitados na nova secretaria,. AS pri-
meiras nomeações para todos os , cargos pão °ocupados por.aquelle
modo, poderão ser feitos independentemente de concurso.

.	 ,
, Art. 8. 0 Provisoriamente no que toca ás disposições de deta-
lhe e não foj, contrarid ao 'pie' fica: estabelecidó . do' PreSenté
Croto, reger-se-ha a nova secretaria' , de Estado pelas diSpOsi-
çõos encerradas nos decretos ns. 5659 e 216 de :Q de julho do
1874 e de 22:de fevereiro ultimo.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos assim o faça executar,

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
'dos do Brazil, 7 do . maio de 1890, 2° da ReptiblIca.

MANOEL DEODORO DA FONSECA:

majeatia Gols- tans Boteão de ga.

DECRETO N. 375 DE 5 DE MAIO DE 189)

Cari:Ade as vantagens e regalias de pagu ..ites aos vapsres dscompandlia qin J.
J. Drumin organizar para a navegaci .) a vapor entre a Capitil Federal e os
portos do Norte e Sul da Republica.

O marochal Manoel Doodoro da Fonseca, diste do Govorno
Provisorio constatai° p)to Exercito o Armada, em nom da Na-
ção, attendendo ao que requereu J. J. Drumm, cidadão brazi-
loiro, eesidente nesta capital, resolve conceder as vantagens e
regalias de paquetes aos vapores da companhia que por ()lie fôr
organizada, para a navegaçio a vapor entro a Capital Federal e
os portos do Norte e Sul da Republica.

'Francisco Glicerio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim o . faça ex-

. ecutar.
Sala das sessões do Goverdo Provisório da Republica dos Esta.,

dos Unidos do Brazil, '5 do Maio de 1800, 20 da Republica.

MANOEL, DEODORO DA FONSECA

Fi-ancisco Gliccrià

DECRETO N. 382—DE 9 DE MAIO DE 1890
Altera a elissificaoão da comarca de iguassú, no estado do ItIo do Januiro-

' O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decretai: 	 •

Artigo unico. Fica elevada t 3a entrancia a COfflaleit de
Iguassii, no estado do Rio de Janeiro.

O Ministro e Sesretario de Estado dos Negocios da Justiça assim .
o faça executar.

Sala das 'sessões do Governo Provisorio, 9 de maio de 1890,
2° da Republica.	

MANOEL DEODORO DÁ FONSECA..

.31. Ferraz de Campas Saltes.

DECRETO N. 383 — ns 9 DE MAIO DE 189d
Declara a entrancia da comarca do S. Francisco, na estado do Coara e

marca o vencimento do respectivo promotor publico

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, decreta:
- Art. :1.° E' declarada de I a entrando 'a comarca do S.Fran-
cisco, no estado do Ceará, restaurada por acto de 1 do cr-
rente.

Art. 2.° O pro:notor publico da comarca terá o vencimento
manual de . 1400$,- Sondo 800$ de ordenado e 600$ de gratificação.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessõas do Governo Provisorio, 9 do ina,:o de 180J,
20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

H. Ferraz de Campas 8211cs.

ISECRETO N. 384 — DE 9 DE MAIO DE 1893
Declara a entroneis da comarca de Guaraby, no estado do Rio Grande doSul, e marca o vencimento do respectivo promotor publico

-
O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unido -de Bráil, decreta:
.Art. 1. 0 E' declarada de l a entrancia ' a comarca de Guarabs;,

Creada no 'estado do Rio Grande do Sul, por acto . de '26 . de'
uaiçlo ifitinfO:

•
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Art. 2.° O promotor publico da comarca terá o Vencimento
annual de 1:400$, sendo 800$ de ordenado e 600$ de gratificação.

.0 Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 9 . de maio de 1890,
20 da Republica.	 •

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

AI-Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 385—DE 9 DE MAIO DE 1890

Crea Mais um logar de amanuense n't Secretaria de Policia do estadõ do
Amazonas

O marechal Manoel Deodoro . da Fonseca, chefe do Governo
Provisório dos Estados Unidos do Brazil constituido polo Exer-
cito e Armada, em nolp.o da Nação, attendendo ao que lhe re-
presentou, por intermedio do Ministro dos Negocios da Justiça,
o governador do estado do 'Amazonas ácerca da necessidade . de
'mais um amanuense na respectiva secretaria da policia, espe-
cialmente encarregado do serviço policial externo no porto da
capital, onde temi-se desenvolvido o movirnento de navios mer-
cantes a ponto de tornar insufficiente o limitado numero de
empregados mantido pelo decreto n. 5423 do 2 de outubro do
1873, resolvo decretar:	 •

Art. 1.° E crendo na Secretaria da Policia do estado do Ama-
zonas mais um logar do amanuense, com vencimentos iguaes
aos dos (nitros amanuenses e especialmente encarregado da in-
specção dos navios e de todo o serviço policial no porto da
capital.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
0 Ministro dos Neg,oclos da Justiça assim o faça execut-lr. -
Sala das sessões do Governo Provisorio na cidade do Rio de

Janeiro, 9 de maio de 1890, 2° da Republica.	 -
MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N, 386 — DE 9 DE maio DE 1890

Declara a entrancia da comarca de S. Luiz, no estado do Rio Grande do Sul,
mire't o vencimento do respectivo promotor publico e cres o jogar de juiz
municipal e de orphãos do termo do 8. Luiz de Gonzaga.

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decreta

Art. 1.0 E'- deeiarada de primeira entrancia a comarca de São
Luiz, creada no estado do Rio Grande do Sul, por acto n. 109 de
25 de fevere:ro ultimo.

Art. 2.° O promotor publico da mesma comarca terá o venci-
mento animal de 1:400$, sondo 800$ de ordenado e 600$ de gra-
tificação.	 -

Art. 3• 0 Fica croado o logar de juiz municipal e de orphãos

do termo do S. Luiz de Gonzaga, no mesmo estado.
. O Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da Justiça as-
sim o faça execuiar. ,

Sala das sessns do Governo Provisorio, 9 do maio do 1890, 20
da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA;

Aí. Ferraz de Comp.:s Saltes.

• DECRETO N. , 387 — DE O DE MAIO DE 1890

Declara a entrancia d t eonarca da Barra de S. J.)ão, es'ado do Rio de Ja-
neiro, e marca o vencimento do re3pectivo promoter publico

O chefe do Goverao Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decre:a

Art. 1. 0 E' declarada de primeira entrancia a comarca da
Barra de S. João, creada no estado do Rio de Jar.eiro por acto
de 5 do correpte.

Art. 2.° O promotor. pablico da comarca terá o . vencimento
annual de 1:200$, sendo 800$ de ordenado e 400$ de gratificação.

O Ministro e Secretario de Estalo dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das á0303S do Governo Provisorio, 9 de maio de 1800,
20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Al. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 388— DE 9 DE mato DE 1890

Augmenta . o numero de cirurgiões de Regimento Policial da Capital Federal
e marca os vencimentos do respectivo pharmaceutico

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go-
verno Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome
da . Nação :	 ,„

Considerando que, em virtude dos decretos ns. 155 de 14 de
janeiro ultimo e 342 de 19 do mez proximo findo, foi, por no_
cessidade urgente do serviço publico, . consideravelmente
augmentado o numero de prãç.as do Regimento Policial e que o
referido augmento accarretou grande accreschno de tra-
balho para os cirurgiões e pharmaceutico, de imodo que
não podem os actuaos cirurgiões a ttonder com a possivol pon-
tualidade ás exigencias dos hospitaos do regimento o mais sor-
viços a seu cargo, e não é justo que o Oarmacoutico perceba
vencimentos inferiores aos dos engajados para os corpos ,do
exercito,

Decreta:

Art. 1.0 Fica elevado a cinco o numero de 1° 8 cirurgiões do
Regimento Policial da Capital Federal.

Art. 2.° Os referidos cirurgiões perceberão os vencimentos o
mais vantagens especificadas na tabella que baixou cm o de-
creto n. 203 de 11 de fevereiro do corrente anno.

Art. 3. 0 O pharmaceutico do Regimento Policial perceberá os
vencimentss e mais vantagens constantes da tabella junta.

Art. 4. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario.

O Ministro o Secretario de Estado dos Negocios da Justiça'
assim o faça executar,

Saia das sessões do Governo Provisorio, Rio de Janeiro, 9 de
maio de 1893, 2° da Republica.

MANOEL DEonono DA FONSECA.

AI. Ferraz de Campos Saltes.

Tobella dos veracinzentos do pharmaceutieo do regimentoPolicial
da Capital Federal, a que se refere o decreto desta data

Classificação	 VencimeutoS.

Soldo mensal 	 a 	 	 36$000

Addição 	 	 10$000

Exercicio 	 r	 50$000

'Etapa diaria (1$000)...	 30$003

Somma 	 	 120$003

Observaç£To

Einquanto o referido pharmaceutico não tiver casa de residen-
eia no quartel do regimento, se lhe abonará mensalmente maiá
a quantia de 70$000.

Sa'a das sessões do Governo Provisorio, no Rio de Janeiro, 9.	 . ,	 ..	 •	 .
do maio de 1890. ;-:11. Ferrai' de' CaMpos Saltes.



O marechal Manoel Doodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio constituido Pelo
Exercito o Armada, em no:nó da Nação, tendo
onvido o Ministro da Justiça acerca do re-
quorimen to em que• o juiz do direito Trajano
\lriato do Medeiros reclama contra o decreto
de 7 de maio de 1870, que o do:tarou avulso,
prejudicando-o no seu ordenado o na antigui-
dade de magistrado; sob o falso fundamento
de não haver entrado, dentro do 'prazo legal,
Tio exercido do legar de juiz do direito da
comarca da Granja, no estado do Ceará, para
a qual fixa removido da auditoria de guerra de
Porto Alegre; no estado do Rio Grande do
Sul, por decreto do 10 de agosto de 1878; o
considorando

Que marcado em . 14 do agosto de 1878 o
prazo do S013 mezes para o exercicio, e no

• . TRIOSMO dia ecimmtinicada a remoção polo di-
rector geral da secretaria, o magistrado re-
spondeu em oficio do 31 do dito moz 'que a
amoitava e dentro do prazo assumiria o cargo;

Que, provando com attestado medico mo-
lestio do pessoa de sua familia, obteve por
despacho do 6 de fevereiro do 1889, proroga-
ção do mesnio prazo por tres meus

Que, contados os nove mexes de prazo da
data em gaio o magistrado teve conhecimento
oficial da remoção, 31 de agosto do 1878,
como determina o art. 96 a decreto D. 687
do 26 de julho de 1850, elle se completava em
31 de maio do 1879;

Que, não obstante, foi lavrado o decreto do
7 de maio do 1879 com a declaração do ficar
o juiz avulso,' por não ter assumido o oxer-
cicio no prazo legal, isto é, 24 dias antes Io
estar findo ; e isto por declarar o ministro
em despacho do seu punho, datado de G de
maio do mesmo anno, que, segundo acabara
tIo communicar-lhe o magistrado por via par-
ticular, não acceitava a nomoacão ;

Que essa communicação particular, do que
Dto ,ficou documento na secretaria de Estado,
-13 4.o iorfrt sufficiante para infirmar a declaração
°fficip,1 do magistrado, o menos afirmar que
ello esgotara o prazo sem entrar no oxercicio
do cargo, quando o contrario informava a se-
crotaria de Estado em parecer de 5 do maio
do 1879, ponderando a conveniencia de ser
ouvido o presidente da proviucia, antes do ser
declarado avulso o magistrado

Resolve, oitenta a violação dos direitos do
magistrado o das disposições do art. 5° da lei
de 28 de junho de 1850 e do art. 50 do decreto
n. 687 do 26 do julho do 1850, revogar o de-
creto do 7 de maio de 1879, que declarou
avulso o juiz do direito Trajam) Viriato do
Medeiros ; determinando ou) seja conside-
rado em disponibilidade para todos os effeitos
legaes, desde a data do referido decreto até
tomar posse da vara de direito que lho foi
designada por decreto de 11 do corrente mez.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça, assim o faça executar.

Sala das sesàoes do Governo Provisorio em
9 de maio do 1800, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSEDA.

M. Ferraz de Campos Soles.

O marechal Manoel Deodno da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio constituido polo
Exercito e Armada, em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro o Secretario de Estado dos
Nogoolos da Justiça a respeito do recurso de
graça n. 2.791, do Justino do Souza Goulart,
condemnado pelo jury do termo de Barra
Mansa, no estado do Rio de Janeiro,em sessão
do 17 do junho de 18 5, a cumprir a pena do
seis anuas de prisão com ',trabalho por crime
de homicidio commettido em data de 13 de
abril do mesmo anno na pessoa do Januario
Gomes da Silva com um tiro de rewolver,
por motivo do una conflieto originado do facto
do ter sido injuriado o recorrente com o
epitheto de ladrão pelo offendido quando pro-
curava cobrar deste uma pequena divida,
resultando da injuria uma altercação e logo.
o coalhei° em que o paciente serviu-se de
instrumento contundente ; o conformando-se
com o parecer do juiz de condenmação, o qual
já em dezembro do 1886 julgava o recurso no.
caso de ser provido, porque o delinquente ora
notoriamente morigerado o fóra levado ao
crime pela injuria irrogada no acto do tentar
obter do °frendido o cumprimonto do um

dever, tendo sido hnpollido, nestas circum-
stancias, pelo excesso do brio o pela ag,gressão
physica, da victima ; e considerando, além
disto, a conduta irreprehensival do recor-
rente na cadeia, onde ha muito ocupa e des-
empenha com zelo o cargo do juiz da sua
prisão : resolve; julgando a culpa muito atte-
nanda e suficientemente expiada com perto
do cinco annos do cumprimento de pena, per-
doar ao recorrente o resto do pena a que está
con demn a do .

O Ministro o Secretario do Estado dos No-
godos da Justiça; assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
de maio do 1893, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSEÇA.

H. Feraz de Campos

Ministerio da Justiça

Por decretos de 30 do abril ultimo
Foram removidos por conveniencia do ser-

viço publico:

O juiz do direito Primitivo de Miranda
Souza Gomes da comarca de Nossa SenhOra
da Graça, de l a entrancia, no estado de Santa
Cantorina, para a do Tr'iumpho, do igual
entrancia, no do Rio Grande do Sul ; •

O ju'z de direito Antonio Augusto do Car-
valho, da comarca do Triumpho, de 1° en-
trancia, no estado do Rio Grande do Sul,
pinta de Canga:trotam!, de igual entranc'a,
no do Rio Grande doNorte.

—Foram nomeados :
Desembargador da Relação do Cuyabá o

juiz do direito José Maria Moscoso da Veiga
Pessoa ;

Juiz de direito da comarca de Nossa Senhora
da Graça, de l a 011trancia, no estado de Santa
Cantorina, o bacharel Alexandre Garcia Pe-
dreira.
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Para a guarda , nacional do estado do Rio
Grande do Sul :

Comarca do Jaguarão -= Coronel commaü.
dante superior o cidadão Joaquim Fraxisco
dos Santos Abreu Juniár ;

Tenente-coronel Ammandante do 390 corpo
de cavallaria o cidadão José Apparicio Nunes.

Comarca do S. Borla—Coronel comman-
dante superior o ciladão Aparicio Marionso
da Silva.

—Foi declarado sem efreito o decreto.de 20
de outubro do armo passado, polo qual foi
nommdo o tmente-coronel Ladislau Amaro
da Silveira para o posto do co onel comman-
danto superior da guarda nacional dapomarca
do Jaguarão, no estado do Rio Grande do Sul.

—Foram domando; do exorcicio dos respe-

ctivos postos, na. conformidade do art. 10 do
decreto n. 2029 -de 18 de novembro de l857,
os seguintes officiaes da guarda nacional CO.

estado do Rio Grande do Sul :
Comarca do S. Borja—Commandanto supe-,

ror, brigadeiro honorario Francisco Antonio
Martins.

Comarca do Jag,uarão — Commandanto do

300 corpo do cavallaria, tonento-coronel Da-

dislau Amaro da Skveira.
Comarca da Cachoeira — Commcndanto do

610 corpo de cavallaria, tenente-coronel 'Mag

noel Verissimo Sant; :s Pires.	 -
Por decreto de 5 do corrente, foi designado

o juiz do direito Americo Pinto Barreto para
servir o logar do juiz do casamentos da ca-
pital do estado da Bahia.

Por decreto de 9 do corrente :
Foi aposentado o •bacharel . Sallustio Pe-

reira de Carvalho no togar de secretario da
Relação do S. Salvador, com o ordenado a
que tiver direito, na fèrma da lei.

—Foi exonerado, a pedido, o juiz do direito
Herminio Francisco do Espirito Santo do
cargo de chefe do policia do estado do Rio
Grande do Sul.

—Foi declarado avulso o juiz de direito da
comarca da Boa Vista do Tocantins, no es-
tado do Goyaz, bacharel llorminio Martins
Curvei lo, visto não ter reassumido o exorcicio,
finda a licenel em cujo gozo SO. achava.

—Foi removido o juiz do direito Francisco
Altino Corrêa do Araujo da COmarea de Can-
gitaretama, do 1° . entraucia, no estado do Rio
Grande do Norte, para a da Escada, de 2a
entrancia, no de Pernambuco.

— Foram nomeados : .
Juiz do direito da comarca da Boa Vista do

Tocantins, do 1° entrando., no estado de
Goyaz, o bacharel Henrique Hermoto Martins;

Juiz de direito da comarca de S. Francisco
do Paula de- Cima da Serra, da igual entran-
do, no estado do Rio Grande, lo Sul, o ba-
charel José Patricio de Castro NatalonsO

Juiz de direito da comarca de Porto Impe-
rial, hoje Porto Nacional, de igual entrando,
Do estado do Goyaz, o bacharel Gabriel
In ide

Juiz de direito da comarca do Quarally, do
igual entrando, no estado do Rio Orando do
Sul, o bacharel Antonio Fausto Neves de
Souza ;
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•-Juiz da direito da comarca de, S. Luiz, do
igual entrancia, no mesmo estado., o baseha-
kel José de Andrade Guimarães ; 	 •
^ Juiz de direito da comarca • da Barra de
S. João, do igual entraveis, no estado do Rio
de Janeiro, o bacharel Attonio Manoel Pei-
xoto de Souza;
• - Juiz de direito da comarca de S. Francisco,
de igual entraucia, no estado do Ceará, o ba-
odiarei Joaquim Glymplo de Paiva;

Se•cretario da Relação do S: Salvador, o
bacharel Tiburcio Valeriano de Carvalho

^ Primeiros cirurgiões do regimento policial
da Capital Foleral, os cidadão3 Drs. Samuel
Pertence, Arlindo de Souza e Amilcar Ame-
tqco de Ataliba, Fernandes.

Para a guarda nacional do estado do Rio
Grande do Sul :
•• Comarca da capital — Coronel-comman-
&lite superior, o tenente-coronel João Pei-
xoto da Fonseca Guimarães.
• • Comarca de S. Borja — Tenente-coronel

•'cle.efe do estado-maior, o tenente-coronel João
Pereira de Escobar.

— Foi declarado sem etreito o decreto de
-12, do M3Z rindo, que nomeou o bacharel Luiz
Bartholorneu Marques Pilaluga, para o legar
'de juiz do direito da cansarei, do Porto Im-
perial, hoje Porto Nacional, no estado de
Qoyaz.
' —Foram dernitticlos do exercido dos' respe-
ctivos postos, nos termos do art. 10 do decreto

'ti. 2020 do 18 do novembro do 1857, os se-
guintes officiaes da guarda nacional do Rio
Grande do Sul

• Comarca da capital—Coronel commanda n te
'SuParior, Joaquim Pedro Salgado.
• • Comarca de S. Borja—Tenen te-coronel chefe
do estado-maiór, João Caillar.

Ministerio da Marinha

• Por decreto de 7 do corrente, foi promovido,
do conformidade com o decreto n. 330-A
.10 de abril ultimo, a cirurgião do 2a classe,
capitão-tenente, por antiguidade, o cirurgião

'de 3° classe, 1° tenente Dr. Manoel Gomes de
Argollo Ferrão.

Por decretos de 8 do corrente,

Foram promovidos : •
• A almirante graduado, o vica-almirante

Elisiario José Barbosa ; •
A contra-almirantes : o contra-almirante

graduado José Manoel de Araujo Cavalcante
(de Albuquerque Lins, e os capitã'es de mar e
guerra Carlos Balthazar da Silveira e Dioni-
Sio Manhães Barreto;

A contra-almirante graduado, o capitão do
inar e guerra Joaquim Antonio Cordovil
Maurity ;

À capitães de mar e guerra : por antigui-
dade, o capitão de mar o guerra graduado
José Luiz Teixeira e o capitão de fragata
Barão da S. Marcos ; por merecimento, o ca-
pitão de fragata Antonio Severiano Nunes ;

A capitão do mar e guerra graduado : o ca-
pitão de, fragata Antonio Pompeu do; 'Albu-
querque CaValcante

A capitães de fragata : por antiguidade, os
capitães-tenentes Jos3 Igualo Borges Ma-
chado e Rodrigo Antonio de Lamare ; por
merecimento, os capitães-tenentes Affonso de
Aleneastro Graça o Alexandrino Faria de
Alencar;

A capitão de fragata graduado, o capitão-
tenente Antonio Francisco Velho Junior;

A capitães-tenentes : • por antiguidade, os
1 0' tenentes Leopoldo Bandeira de Gouvèa e
José Ro.lrigues de Abreu ; por merecimento
os 1°' tenentes Alfredo Luciano de Abreu e
Gustavo Antonio Garnier

A l ts tenentes : por antiguidide, 03 20° te-
contes Alipio Mursa, Arthur Frederico do
Almeida Albuquerque, Alfredo Pinto de Vas-
cbncellos, Pio da Silva Torally, Joaquim do
Albuquerque Serejo, Alfredo Monteiro Pei-
xoto e Henrique Adalberto Thedim Costa
por merecimento os 2' 8 tenentes Gabriel de
Mello Moraes, Nicolau Possolo•e Sabino Ca-
vai loiro de Figueiredo.

— Foi reformado, de conformidade com o'
art. 4° da lei n. 610 de 31 do julho de 1852, o
alvará do 1G do dezembro de . 1790, o 1 0 to-
nante José Augusto Vinhaes, visto achar-se,
por incapacidade physic,a, impossibilitado de
continuar no serviço da armada ; percebendo
quatorze vigesimas quintas partes do respe-
ctivo soldo.

Ministerio da . Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decretos de 9 do corrente, foram no-
inoado para a Secretaria cio Estado deste
ministerio

Director geral Dr. Joaquim Antonio /Iam-
vultando de Oliveira

Directores de sec,ão : l e Dr. Pedro Venoso
Itabello, 2° Francisco Corréa da Costa Pi-
mental e 3 a João Rodrigues Barbosa

Primeiros otliciaes: •Levino de Va,scorteellos,
Aris. tides Cesar do Alineila o Tobias Mon-
teiro

Segundos officiaes: Augusto Cosar Pereira
da Cunha, Alfredo Augusto da Costa Machado,
Adolpho Pereira da Motta, José Candido de
Lacerda Coutinho, Dr. Antonio da Costa
Barros Valioso, Dr. Olorico Lemos, Viriato
do Souza Guimarães o Pedro da Rocha Mi-
randa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado

O Dr, Clemente Felix Penna Soares para o
legar do ajudante do inspector de sande do
porto do estado do Pará.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 8 cio corrente foram no-

meados
Fiscal do serviço de emprosiimos á lavoura

no Banco dos Estados Unidos do Brazil, o ci-
dadão Julio Ribeiro ;

Fiscal das loterias Dr. João Fortunato Sal-
danha da Gania.

Ministerio dos Negocios da Fazenda —
do Janeiro, 8 de •maio de 1890.

Accuso recebido vosso officio de 30 de abril.
proximo passado, e attendendo ás razões que
apresentais sobre a ditficuldade em installar-
se desde ,ja a secção de estat'sfica comercial
e. respectiva secretaria, concordo no adia-
mento da installação até que a Associação
Consmercial se transfira para o novo edificio
em construcção.— Rey Barbosa.—Sr.' Presi-
dente da Associação Cominarei d. do Rio do
Janeiro.

Ministerio da Marinha
Exudiente do 7 de maio de MO

Ao Qaartel General
Declarando, de accèrdo com o parecer dio

Conselho Naval, que ao tempo do serviço do
commissario de 3a classe da armada João
José Corrôo, deve ser addicionado, para os
elreites da reforma' o concessão do habito do
Aviz

'
 o perdoa° decorrido de 5 do dezembro

de 1808 a 4 de novembro de 1874, durante:o
qual serviu como praça. no Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes;	 .

Commanicando que, por ter ,sido reco-
nhecido que as praças com direito ao Asylo
de Invalido; requerem ser alli admittidas
para immediatamente obter licença cio residir
fóra do mesmo, percebendo _as respectivas
vantagens, ficou resolvido não attender-á3
mais a semelhantes petições, sendo indeferi-
dos 03 requerimentos do 1 0 sargento Fran-
cisco Campello do Albuquerque e marinheiro
do 1 0, classe Manoel Lino da Graça.

— A' inspectoria do arsenal, approvando
a deliberação de mandar um foguista intelss
ligou te incumbir-se do motor a gaz • do
serviço das duchas da enfermaria de Copaca-
bana, convindo ;entretanto, que o engenheiro
machinista Eduardo Lemelle vá examinai!
o apparelho o informe a respeito, de accórdo
com a indicação da referida inspectOria. _

—Ao Ministerio da Faiendá, corroiam&
cando que, em 2 do corrente tomou posse o
entrou em exercido do cargo. de engenheiro
da secção bydraulica do arsenal do marinha
desta capital d• 10 tenente Alberto Carlos da
Rocha sendo na mesma data desligaslis dO•rea
ferido emprego o 1 0 tenente Mapa; da, Silvass
Nazareth. •

— Ao Arscnal de Marinha d-o:'lo-slie-ja-.
neiro :	 a 4,

Declarando poder Mandar transdrever nOà . . •
assentamentos do Joaquim. MarcellitiosLeta
d'Avila, ajudante do porteiro deste arsenal,:
os officios que o supplicante ajunton

•
^' seu ' •

requerimento ; 	 . -

Approvando a construcção de uma casa
no jardim do presidio da ilha das Cobras
para installação da secretaria, cozinha o resi-;
delicia do sargento do mesmo presidio.,
comquanto seja mui razoavel o .ors'saInento,
apresentado pela secção hydraulica, recomr
monda-se que, com urgencia, chame Concur-
remia, afim cio ser levada a effeito coin o me2-
nor dispendio possível.

— Ao governador do estado de Pernam-
buco declarando que fica approvado o acto
que nomeou Tito dos Passos Almeida, Rosa
Filho para exercer interinamente o togar
de amanuense da secretaria da inspecção
do arsenal do marinha e recommendando que
seja o legar posto em concurso.

— A' capitania do porto do estado da Pa-
rahyba determinando que seja transportada
pelo vapor Madeira para o arsenal do Mari-
nha do, Pará a lancha a vapor da capitania, si
for possivel o embarque no caso do não rece-
ber em tempo esta ordem, mande proceder á
rigorosa vistoria na mesma embarcação e
organizar orçamento dos concertos necessa-
rios, o qual remettera á secretaria do Estado
aconnianhado das ^propostaS que receber na
concurrencia que devo abrir.
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Declarande que, tendo sido, nesse estado
às logare.a, - de patt•ão-mór o pratico-mor ex-
ercido pelo mesmo individuo, sem transtorno
para o serviço nem incompatibili lado, deve o
nomeado continuar no exercicio daquolles
corgos até quo se reorganize o serviço da
pra ticagem

Autorizando a mandar proceder aos con-
Certos noaessarios na lancha de soccorro e na
canaa capitania pela quantia de 75$, con-
formo requisitou em officio n. 38 de 23 do

* mez lindo.
Ao governador de Pornambuco,

muda, em resposta ao officio de 19 de abril ul-
timo, que já foi aberto á verba—Eventuaes-
o credito de 2%991 para pagamento dos ven-
cimentos do secretario da capitania, relativos
aos mezes do janeiro e março unimos.
a. - Ao' governador do Para, reconimen laudo
que faça regressar immediatamonte a esta
capital o offidal do faaenda Wanderlinõ Z0311110
Ferreira da Silva, ex-almoxarife lo arsonal,
e que proponha pessoa. idonea nos Casos do
prestar. fiança para exercer aquilo togar.
—Communicoa-so ao Corpo do Fazenda.

—A' Contadoria :
Mandando satisfazer o debito de 1:256$ de

que tratou o officio de 9 do abril ultimo
M andando abonar ao bibliothecario da ma-.-

rinha a quantia de 75$ mensalmente para
auxiliar a publicação da Reuista.—Cornnluni-
C011-30 ao bibliothecario.

—Ao Quartel-General
Autorizando a mandar proceder a inven-

tario a bordo do encouracado .Ye:e de Se-
tembro, na forma prescripta no art. 126
do regulamento do Fazenda, tornando-se essa
medida geral, desde que seja verificada a bn-
possibilidade do preenchimento de outras for-
malidades

Arprovando o termo D. 2, lavrado a bordo
do cruzador Guanabara, para isentar o ()til-
dai de fazenda João Caros dos Reis da
responsabilidade do carne secca deteriorada,
recomendando mais urna vez que ao com-
'Mimei° e ao immediato com p )te plovidenclar
em tempo para evitar que os generos se
estraguem ;

Autorizando a dar despoza ao officio' de fa-
zenda da escola do Paraná de diversos ob-
jo:tos Junteis.
• —Ao Barão do Teln
• Incumbindo-o da acquisição o remessa dos
objoctos constantes da relação que se lhe
envia ;

Em rosmsti ao oficio de 7 de abril ultimo,
declarando que ja foi^am tomadas as provi-
adictas a respe:to elo credito que reclama.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de maio de 1890

• Folippa da Silva. — Não tem legar.
Dia 8

• Ex-2, tenente da armada Henriotto José
Lisboa e 2d tenente graduado Narciso Vieira
da Silva.—Indeferidos.

Alcibiades Joaquim de Sant'Anna. —Não
tem direito.

Ministeri0 da Agricultura

: Por portaria de 7 do corrente, foi concedida
ao engenheiro Agostinho da Silva Oliveira.
exoneração do togar do director do nucloo
colonial de S. João d'El-Rey, no estado de

.Minas Gemes.

Por outra de 9 do corrente, foi nomeado o
cidadão Eduardo Leandro li illard, para o to-
gar de administrador das florestas do Anda-
rally e Jacarápaguá, percebendo OS venei-

'cimentos que lhe competirem

Mini dedo dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Rio de janeiro,
8 do maio de 1890.

Sr. Mi nistro—Princi pal men to. depoisla dis-
posição do art. 9 , da lei n. 3296 de 21 de no-
vembro de 1888 que reduziu a um semestre o
prazo addicional dos exercidos,sendo Ires me-
zas para complemento das operações da re-
ceita e outros tantos para liquidação o encer-
ramento das contas, abundam no ministerio
a meu cargo as contas apresentadas 'pelas
repartiçõos auxiliares para indemnização de
s xviços prestados a outros o qu a por se
adi ir encerrado o primeiro trimestre do f:0-
bredito prazo addicional, só. pela verba de
—Exercidos lindos—poderiam ser satisfeitas.

Estão neste cisa 29 contas na importanda
total do 9:3:632$503 de fornecimentos feitos á
Inspectoria Geral das Obras Publicas, no
correr de 1839, pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil (antiga Pedro II) e cuja impor-
tando, pede o compotenta inspocter sai t le-
a ala á conta cio, credito da verba destinada
para os serviços da Estrada da Ferro-dó Rio
do Ouro no oxercicio de 1839.

A' vista da doutrina da ordem n. 278 de 14
dejullio do 1875 expoli•la por um do vossos
predessessoros íi thosoararia, de fazenda da
antiga provincia do Pará, não ladeiam se-Stab5-
lecimentos publiaos apre;e atar-se credores do
Estado por exercidos findos.

Todavi e nas relações de dividas de tal na-
nara-ai, para as quaes as le's de orçamento
taom decretado e peciaes croditcs, algumas
ou muitas estão no caso das do que se trata
a saber: São dividas activas de estabeleci-
mentos publicos por serviços prestados a
outros estabelechnentis do Estado ou sup-
primento do material adquirilo por conta das
verbas que lhes são particulares.

Convindo dar a este respono instrucçaaas
positivas, desojo vos digneis de declarar-me
qual a regra que em Cies casos deverá soa
observada bem como, na hypothese do não
poderem tios dividas ser indemnizadas por
exercicios findos, qual a classificação que
devem dar 03 estabelecimentos credores a
esta parte de sua receita ou diminuiçao da
dospeza.

Saude e fraternidade.—Faancisco G licerio.
—Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda.

DIRECTORIÀ DO C)MMERCIO

ExpNEente do dia 23 de abril de 1851

Mandou-se a Directoria Geral elos Correios
incluir nos assentamentos do 2 , oficial da
administração dos Correios de Pernambuco,
Godofredo de Abreu Lima, o tempo de serviço
que conta no arsenal de -marinha darelle
estado, conformo requereu.

— Declarou-se ao director geral dos Cor-
reios ter esto ministerio resolvido fixar a
diaria de 2$, para cada um dos dons carteiros
da agencia do Correio de Cast Branca, no es-
tadodo S. Paulo.— Foz-se a precisa commu-
nicação ao governador daquilo estado.

Dia 29

Declarou-se ao director geral dos Correios
que os agentes postaes devem pagar o sano
do § 5, n. 1 da taballa annexa ao regula-
mento Cle 19 do maio de 1883, excepto 03 da
4, classe, quando vencerem menos do 200$
animes, caso em que pagarão o salto con-
stante da tabella B § 8,, ia. O ; assim como o
imposto de 2 0 /0 sobre vencimentos, segundo
o disposto na circular n. 27 de 30 do outubro
de 1886, os que tiverem vencimentos do
1:000$ para cima.

Dia CO

Communicou-se ao director geral dos Cor-
reios ter o Minist 3rio da Fazenda trazido ao
conhecimento deste a deliberação que tomou
de mandar levar em conta do salto que está
sendo descontado dos vencimentos do 30 ofi-
cial daquella directoria José Henrique Adu-
no, a quantia de 26$827,. de sello de 2 0,4 e
respectivos addicionaes de 5 0/0, que pagou
na Recebedoria do Rio do Janeiro pela nomea-
ção de praticante da referida repartição.—
Fez-se a communicação.neaessaria ao Minis-
ter:o 'da Fazenda.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

Dia O de maio de MO

Moi-ris N. Kohn, concessionar:o elos melho-
ramentos a ser executados no parque do
Campo da Acclamação, communicando ter or-a
ganizado uma compahia para aluelle fim e
pedindo autorização e approvação para dar
começo aos ditos trabalhos.—Inteirado.

Engenheiro Guilherme Jacques Deschamps,.
Godfroy pedindo prorogação do licença em'
que se acha, na qualidade de condutor de 'ia
classe do prolongamento da Estrada dá Ferro
Central do Brazil.— Compareça á atediando.

Engenheiros civis Gustavo Etienne e Ray-a‘
inundo do Castro Mala pedindo autorização ,
para construir um cães desde a ponta da
saúde até (ido Cajel aterrando tcda a area
mitexela pelo coes cora terras do morro de .
Santo Antonio e dos que existem na fregnezia
do S. Christovão;

—Engenheiro Antonio Pinheiro de Mello
Barreto, Dr. Alfrelo Carnillo Valdetaro,
Eduardo P. Guimarães, C. Gaffrée e Dr.João
Gomes Ribeiro de Avollar, pediudo autori-
zação para construir um caos desde a ponta
NO do Sacco do Alferes, da extremidade do
morro da Gamboa até entroncar no . paredão
do caos do arsenal de marinha com um dosen-
volvimento de 2.635%0.—Para o importan-..
tissimo serviço de saneamento da Capital Fe;.
deral, não convém autorizar obras parciaoa -
sem proceder a um plano geral, abrangendo -
não só a parte technica, como financeira e hy-.
eieoica.

A Intendendo. Municipal, por seu lado e
dentro de sua legitima competenaia está pro-
cedendo a toes estudos.

Em taes condiçõos deixo de resolver sobre
as duas propostas acima indicadas.

Manoel Loyo pe lindo permissão para cal-
locar linhas telephonicas nos estados do Coa- •
rã e do Maranhão.-.-- Dirija-se aos governa-
dores dos reforidos estados aos quaes incumbe
tomar na consideração que merecer o ,pedido
de que se trata.

Santos Moreira & Comp. pedindo para
comprar ferros o tubos inutilisados da Inspec-
ção das Obras Publicas, existentes no depo-
sito do Barro Vermelho.— Indeferido. 	

•

rtepartlçAo 114e01 do galerno Junto á cotnpa.
unia eity Improtentents

BOLETIM DO SERVIÇO DIA-RIO

Dia 1 de mlio de 1390

Foram visit idas as casas do machinas e fez-
se a desinfecção das matulas com OS ingre-
dientes o na dosagem conveniente.

OS flushing-tanks funccionaram regular-
mente.

I , districto — Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2,389 quartos.

Reclamações em pra:lios quatro, sendo ires
por obstrucçõos devidas a terra (2) e a ma-
terias (1) nos ramaos de G" e uma por exha à

-loções devidas a juntas abertas no ramal
de G".—Foram attondidas no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço de duas reclamaçijos
do hontem por motivo de obstrucaios.

Dimparam-se 03 depositas das rua da
Guarda Velha, Ajuda', Municipal, Benedi-
ctinos, Visconde de Inhaúma e Quitanda.

districto — Prodios esgotados 8.680, ÇON
tiços 129, com 3.891 quartos.

Reclamações em predios duas, poo obstruo
çaes devidas a terra nos ramaes ti (1".—
Foram atendidas no mesmo dia.

Procedeu-se a limpeza da galeria da rua do
Genera 1 Caldwell e a con3truc:iio de uru de-
posito na-rua do Areal.	 •

30 districto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975-quartos.

..Reclamações 'em Predlos 	 sendo duna
por obstrucçÕes devidas a terra nos ramo
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praça da Aeclamaçãe n. 55 ; Ferrefrn-&
Mendes, á rua Sete de Setembro n. 109 ; Fer-
nandes Corrêa, & Comp., á 'rua Larga do•
S. Joaquim n . 163 ; Silva & Carvalho, a rua
da Prainha n. 6; Gomes & Bork,Yes, A. rua do
General Camara 11:75; Castanheira o Vargas,
Fernandes S4 Marques da Silva, á rua do -Ge-
neral Caldwell n. 5; Manoel José Lopes &
Comp., á rua da Saude n. 321 , ; Fernandes &
Azevedo, á praça do Engenho Novo n. 30
Joaquim Francisco da Oliveira & Comp., á
'rua Haddock Lobo as. 112 e,121 ; Alves Pe-
reira & Comp; Mendes & Mala; Miranda & •
Povoa o Matos & Filho.

de 6", uma por exhalaçGes pelas jnntas do ra7
mal de 6",uma por desarranjo em bacia de pa-
tente e uma que fica em andamento.-Fora,m
atteadidas no mesmo dia.

Limpou-se um deposito da rua do Senador
Dantas:

40 districto Predios Sgotados 7.1?4; cor-
tiços 37, com 660 quartos. •

Reclaniações em predios duas, por obstrua-
çGes devidas a terra nos ramaes do 6".-
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites da rua de São
Christovão.

Continúa a limpeza da galeria da rua de
S. Francisco Xavier.

50 districto - Predios esgotados 2.868; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

&ela:mações em predios duas, por obstrua-
çães devidas a terra (1) e a gorduras (1) nos
ramaes de 6". Foram attendidas no mesmo
dia:

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia- Ciy Improiements , 2 do maio de
1890.-Pelo engenheiro fiscal, Luiz-F. Moa-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 5 do corrente, foram no-
Meados secretario deste ministério o majo-
Dr'. Lauro Sodré e sub,secretario o major João

Luiz de Bittencourt Costa. .

Por portarias de 9 bambem do corrente,
foram nomeados para a Secretaria de Estado
desse ministerio;

Amanuenses : Luclo Alaellado de Freitas,
Miguel ' Armildo Werneck Silva, Emilio Gue-
des Castrioto Guimarães, João de Azevedo
Peres Cuyabá, Randolpho Goin:s Leal, Ray-
mundo Pereira Caldas, Affoaso TavOra,Frank-
lia Theodorico de Castro Menezes o Adelino

Augusto de Cargueira Lima ;

Porteiro, alferes -honorario do exercito José

Joaqu i m dos Reis Lima ;
Ajudante do porteiro, José AlveS, da Silva;

Continuos : José Antonio' da Rocha Ba-
ptista, Palro . Machado * de ' SOuza, ' , Gaivão e
Pedro Antonio Garcia ;	 •

Correios: João Rodrigues 'Freire e Cia-
rindo' Francisca de Barros.

NOTICIARIO

I)elegado do Thesouro
Londres - E' totalmente destituida 'de
fundamento a noticia * dada pePO :Pai:, de
hontein, declarando seguir brevemente para
Londres, como delegado do Thesouro Na-
cional, o inspector em commissão da Alfan-:
dega do Rio do Janeiro, Sr. Antonio Joaquim
de Souza Botafogo.	 •

Contractos Commerciaes -
DO 28 de março a 5 de abril furam archivado
na Junta Commercial os seguintes contractos,
prorogaçOes, alteração e distratos de socie-
dades commerciaes:
, Contractos-De Gonçalo Torquatõ de 011-
.veira Castro, José Gomes do Freitas e José
Avellar do Couto,- para o commercio de fer-
ragens, á rua do Hospicio as. 72 é 57 A, ca-
pital 300:000$, firma de Gonçalo de Castro
&Comp.

Francisco Henrique Alves das Neves Aleira
e João de Almeida Couto para uni restaurante
á rua da Quitanda ii. 93, 1 0 andar, capital
20:000$, firma do Meirá & Couto.

José Pinto Roque e Manoel da Silva R.o3lia,
commercio do colchGes, correaria, calçado e
chapéos

'
 á rua do Senador Euzebio as. 7,

10 A, 11, 120 132, capital 26:000$, firma de
Rolue & Rocha.

Joaquim Monteiro Soares de Oliveira o José
Pinto de Faria Junior, commercio de vidros,
á rua do Senador Euzebio n. 9, capital
10:000$, firma do 0:iveira, Faria & Comp.

João Gonçalves Martins e Jacintho Torres
Frias, para um hotel, á rua Primeiro de
Março n. 9, capital 16:000$, firma de João
& Torres.

Antonio Carlos José do Faria e Manoel Luiz
José de Faria, commercio do louça, é rua de
S. Pedro n. 34, capital 100:0005, firma de
Luiz José de Faria & Comp.

Anastacio Borges Leal,' José Borges Leal e
Jacintlio Borges Leal, para o aluguel, com-
pra e venda de carros e animes, á rua do
S. Christovão n. 100, capital 16:000$, firma
do Leal & Irmãos.

Luiz Fernandes Bastos Valença o José Fer-
reira de Aliranda, commercio de fazendas e
roupas, á rua do Mercado n. 59, capital
2.000$, firma do Bastos Valença, & Miranda .

José Carnelro Pe,:‘eira e Agostinho José
Gonçalves Mala, commercio de. somos e mo-
lhados, á rua de Pedro 11 n. 14 B, capital
10:C00$, firma de Carne:ro Maia & Comp.

José Gaspar de Abreu e Antonio Lola); da
Costa, cominarei° de seccos o molhados, á rua
do General Pedra n. 75, capital 3:059$4CO3
firma de Abreu & Costa.

Custodio Monteiro de Carvalho Castanheira,
Joaquim Rodrigues Vargas, Jose Carlos de
Azevedo Lima e o cominanditario Olympio
Ribeiro de Castro, cominarei° de commissGes
de caf:: e outros genros nacionaes, á rua Mu-
nicipal n. 10, capital 100:0:0$, sendo 10:000$
do commanditario, firma .de Castanheira &
Vargas.

Antonio Coelho da Multa' o Antonio' Tei-
xeira do Souza, commercio de "generes ali-
menticios á rua do Hospieio n. 239, capital
4:177077, firma de A. C. da Metia & Comp.

Casuniro José Pereira de Lemos' e Fran-
cisco Esteves de Souza, para um lotequim á
rua Thcophilo Ot!oni n. 9, capital 3:200$,-
firma de Pereira do Lemos & Souza.

Balthazar Pereira Alves e Paulino José de
commercio do fazendas, artigos' de

armarinho e modas, á rua da Imperatriz
n. 141, capital 12:000$, firma de B dthazar

Paulino.
Januario do Paiila Du iria e o commandi-

tario Dr. 'João Pereira da Costa, commercio
dé fazendas o artigos de armarinho, da cidade
do S. Paulo, capital. 4:032$ fornecido pelo
commanditario, firmo deDuarte & Comp.
• • Joaquim Alves Negrão o o commanditario
Theotonio Alves Negrão; commercio cio fa-
zendas, roupas e ferragens, etc., na fremia-
zia de Sapé, municipio do • Jahu, estado de
S. Paulo, capital 10:000$, fornecido pelo
commanditario firma Joaquim Negrão &
Comp.

Francisco Baptista do Oliveira, José Justi-
no Rodrigues da Silva e Aprigio Ribeiro do
Oliveira, coimarei° de fazendas, artigos de
modas e armarinho, roupas, etc., na cidade
de Juiz de Fora, capital 80:030$, firma de
Baptista & Comp.

Prorogações- As sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de J. Bastos 84 Gui-
marães, Oliveira Guimarães, Monteiro &
Comp .,- foram prorogadaS a l a por tempo in-
determinado e a 20 por mais 2 annos.

Alteração-Da sociedade estabelecida na ci-
dade do Campos, sob a firma de Silva Carneiro
& Comp., rutirou-se o socio Antonio José de
Araujo Silva.

Dist ratos- Foram dissolvidas as sociedades
que giravam sob as firmas abaixo, sendo as
13 primeiras nesta praça ; a 14 0 na cidade de
Nitheroy, a 15 a 'na de Campos e a ultima na
do Itajubá, estado de Minas Geraes: •

Lopes &Mesquita ;- Ribeiro, Faria & Comp.,
á rua da Alfandega 110; Ramos & Chaves, a

Pagadoria do rrliesouro-Pa-
gam -so hoje as folhas do pessoal da irrigação
da cidade e do pessoal do internato e exter-
nato, de nomeação 'do reitor, do Instituto
Nacional.

ContadoriaGoraldaGnorra
-Pagam-se hoje os fornecedores e mais d:s- .pezas.

Malas - O correio geral expede • hoje
as seguintes :

Pelo Brésil, para Lisboa, Bordeaux e Da-
kar, impressos até ás G 1/2 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7 1/2 idem.

Pelo Potosi, para Montevidéo, Valparadso
o Punia Arenas, levando malas para AIatto
Grosso e Parag,uay, impressos até és 81/2
horas da manhã , c irias para o interior até
As 9, ditas com porte duplo e para o exterior
até as 9 1/2 idem.

Pelo Camillo , para Bahia e Pernambuco,
impressos até és 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas COm porte
duplo até ás 8 idem.
• r)	 1-1

Pelo ulvers, para Nova York, impresso;
até és 12 1/2 horas da tarde, cartas para o
exterior até á 1 1/2, objectos para registrar
até és 12 1/2 idem.

Pelo Pascal , para Santos, impressos até
As G horas da manhã, c .rtas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7
idem.

- Amanhã: Pelo Rio Negro, para Santos,
Cananéa, Iguape, Paranaguá, Antonina, São
Francisco, li ijahy , Desterro, Rio Grande,
Poi to Alegro o Montevideo, impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até és 9, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 9 1/2, objeotos para registrar até
ás 6 da tardo do lieje.

- Até ao dia 28 do corrente, a correspon-
dencia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
so dar cumprimento ao art. 22 da Convenção
Postal, sobro estatistica das despezas de
transito.

Obsorvatorio A.stronomien
- Resumo meteorologico dos dias 5 e G do
maio.
---
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1 5 10 hs. da noute.. 758.83 23,0 17,99 86,0

2 6 4	 x.	 .	 manhã. 758.81 21,4 16,53 87,0

3 • 10	 1	 •	 7 761.32 23.4 17,33 81,2

4 • 4	 •	 w	 tarde.. 760.37 £3,8 16,25 80,5

Thermometro desabrigado ao moio dia: pra-
teado 29,5,.ennegreeido 39,0.

Temperatura maxima 24,8.
Temperatura minima 21,0.'
Evaporação 1,7.
Ozone 4..
Chuva :
Dia 6 ás 7 horas da manhã, 00176;
Velocidade média do vento em 24 hs., "8.
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Estado do cdo	 •
1) Encoberto por cirro-cumulus e cumulo-

nimbus, vento calmo.
2) 0,5 encobertos por cirrus o cirro-cumu-

lus, vento calmo.
3) 07 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

o cumulo-nimbus, vento SW
4)0,5 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,

vento SE 10%0.

DIAS G E 7 DE MAIO DE 1890
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6 10 ha. da noute.. 762.25 22,6 11,63 71,4

2 7
..

4	 I.	 • manha. 761,20 21,0 15,77 85,4

3 • 10	 •	 W	 11 763,03 23,2 16,45 78,6

• 4	 i.	 •	 tarde.. 760,73 21,0 15,01 63,4

Thermometro desabr gado ao me'o dia : ora-
toado 35.5, ennegrecido 52.0.
'Temperatura maxima, 25.4.
Temperatura minima 20.4.•
Evaporação 2,0.1.
Ozone 7.
Velocidade média do vento em 24 hs. 302,4.

Estado do cdo

1)0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
o cumulo-nimbus, vento calmo.

2)0,4 encobertos por cirrus e cirro•cumulus,
vento MV lra,3.

3) 0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento NE 3m,7.

4) 0,4 encobertos por cirrus e cumulus,
vento S 10.0.

Repartição Central Meteo-
rologlea—Itesurno meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

_Dias 8 e 9 de maio de 1890

Evaporação á sombra-2a1,3.
Ozone-2.0.
Chuva-0.0.
Maxiina ao sol, 59.2. .
Maxima na relva, 33.4.
Minima na relva, 15.7.
Tempo variavel. Céo a principio quasi limp)

ficando depois encoberto por alguns strato-
cumulus, cumulus e cirrus . Montanhas cober-
tas por fracos nevoeiros.

(1) ESE 6k, (2) ENATE 3k (3) ENVE 3.
Observações simultaneas feitas ás 9 h. 0.7%

da manhã do dia 8.
Morro do Santo Antonio : 761.66, 21.,5
WN fraco, céo nublado •
Lorena : 720.50 19 4 calmo céo encoberto.
Rio Grude: 70.30 17.0 W moderado, eco

%•••••n• ••11/4, •

TRIBUNAES

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SES3X0 EM 9 DE MAIO DE 1890

Presidente o Sr. desembargador Faria Lemos
—Secretario o Sr. .Dr. Esposel

Presentes os Srs. desembargadores Ovidio
de Loureiro, Pindahyba do Mattos, Villaboim
(procurador da Fazenda e Soberania Nacional),
Barros Pimentel, Rodriguos, Motta, Coelho
Bastos, Azevedo Magalhães, Fernandes Pi-
nheiro, Bento Lisboa, Espinola, Ribeiro de Al-
meida e Moniz Barreto, foi lida e approvada
a acta da sessão anterior.

Passou-se em seguida aos julgamentos

Recursos crimes
N. 2.341, de Nitheroy— Recorrente An-

tonio Machado Facundos, recorrida ajustiça,.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.344,de Itapemerim—Recorrente ojuizo,
recorrido Porfirio Domingos Maria da Con-
ceição:— Negaram provimento, unanime-
mente.
, N. 2.345, de Santo Antonio de Padua—Re-
corrente ojuizo, recorridos João Emiti° Paula
Leite e João Luiz França.— Negaram provi-
mento, unanimemen te.

N. 2.346, da Capital— Recorrente ojuizo,
recorridos Rega! & Oliveira.

(Votação secreta).
N. 2.347, da Capital— Recorrente ()juizo,

recorrido Lourenço Marques de Almeida (fal-
tecido). — Negaram provimento . , unanime-
mente.

Aggravos de petições

N. 7.357, da Capital — Aggravante Jero-
nymo Moreira, agg,ravado João Narcizo Fer-
nandes, cessionario de Manoel Luiz Caminha.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 7.371, da capital— Aggravan te José
Ignacio do Carmo Vieira, aggravado Dr. Car-
los Frederico Taylor.—Negaram provimento,o
unanimemente.

N. 7.372, da mesma procedencia—Aggra-
vante Antonio Simão do Carvalho, a,g,gravado
Carlos Baptista do Almeida.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 7.373, do Nitheroy—Aggravantes An-
tonio de Souza Corraa, o outros, agg,ravados
Manoel de Miranda Castro e outros.—Nega-
rain,provimento, unanimemente. 	 -

N. 7.374, da capital— Aggravante Ber-
nardo de Oliveira Bastos, aggravada D. The-
reza Marcellina Lopes do Oliveira, inventa-
riarite do espolio de José Maria Fernandes
Vieira.—Deram provimento ao aggravo, para
que o juiz a guo, reformando o despacho ag-
gravado, se declare incompetente para conhe-
cer da causa, unanimemente.'

N. 7.375, da Capital Aggravante José
Maria do Bittencourt e Silva, aggravado
Augusto Ferreira Braga.-.- Negaram provi-
monto, unanimemente.

•N. 7.376, da Capital—Aggra.vante D. Ma-
ria`Thereza de Macedo Moratorio, ag,gravado
Basilio Rodrigues dos Santos.— Negaram
provimento, unanimemente.

passagens

Ao Sr. desembargador Ovidio de Lourei-
ro ns. 6.903, 7.280, 2.685 e 6.660.

Ao Sr. desembargador Carneiro de Campos
n. 7.298.

Ao Sr. desembargador Barros Pimentel
ns. 7.106 o6.706. 	 •

Ao Sr. desembargador Motta ns. 7.124 e
7.118.

Ao Sr. desembargador Tito do Mattos
ns. 6.545 e 7.251.
• 'Ao Sr; desembargador Coelho Bastos 7.079

o 7414.

Ao . Sr. desembargador Espinola ns. 2.669
e 6.980.	 .

Ao Sr. desembargador Ribeiro - de Almeida
ns. 6.778, 7.201 e 7.259.

DIS11413UIOES

Appellações eiveis

N. 4.867, da capital — Appollante o admi-
nistrador da massa fallida de Antonio José
I'edroso, appella,dos José Alvos da Silveira o
sua mulher.— Ao desembargador O vidio do
Loureiro.

N. 7.329, de Vassouras—Appellante Dr. João
Gomes Ribeiro do Avaliar, appellade Damaso
da Fonseca Lima.— Ao desembargador Ro-
drigues.

N. 7.343, da capital — Appellante José
Vieira do Couto, appellado Eduardo José do
Conto.— Ao desembargader Motta.

N. 7.335, da mssma procedencia — Appel-
tanto Augusto Glaziou, apinhados D. Maria
Emilia Fialho e seus filhos.— Ao desembar-
gador Tito de Mattos.

N. 7.166, da mesma prondencia — Appel-
tante a administração da Voneravel Ordem
Terceira dos Minimos do S. Francisco do
Paula, appellado o promotor do capellas e
residuos. — Ao desembargador Carneiro do
Campos.

N. 7.295, da mesma procedencia — Appel-
lante Dr. Francisco Teixeira de Magalhães,
appellados Gonçalves Mendes Comp. — Ao
desembargador Pindahyba do Mattos.

N. 7.338, da mosmaprOcedencia — Appei-
tanto D. Antonia Maria da Silva Monteiro,
appellado Antonio Pereira dos Santos. — Ao
desembargador A. Magalhães. 	 -

Appellações conzmerciaes
N. 7.325, da capital Appellante a Com-

panhia Geral de Seguros, appellados Fonseca
& Comp. — Ao desembargador Coelho Bastos.

N. 6.972, da mesma procedencia — Appel-
lauto Luciano Augusto de Oliveira, appellado
Jeronymo Moreira da Rocha Brito.— Ao des-
embargador Barros Pimental.

N. 7.340, da mesma procedencia — Appel-
lanto o Banco Commorcial do Rio de Janeiro,
appellados Manoel Antonio Pires e outros
herdeiros do finado Francisco de Moraes Pires.
— Ao desembargador Fernandes Pinheiro.

Appellações criminaes
N. 2.709, da capital— Appellante Arthur

Marques Nogueira, a ppellada a justiça.— Ao
desembargador Tito de Mattos.

N. 2.710, da mesma procedencia — Appel-
tante Agostinho José dos Santos, appellaala a ,
justiça.— Ao desembargador Coelho Bastos.

Aggravos de petiço commerciaes
N. 7.377, da Capital—Aggravante Fran-

cisco Ribeiro Fernandes Boa, aggravado An-
tonio José dos Santos Chaves.— Ao desem-
bargador. Ribeiro'de.Almeida.	 _.	 •

N, 7.37e, da 'Capital—Aggravantes Santos
& Coinp.; aggravado .: M. Levy.-Ao desem-
bargador Moniz Barreto.

N. 7.379, da Capital — Aggravante José
Pereira,aggravado Domingos Antonio Vairo.
—Ao desembargador Ovidio do Loureiro.

N. 7.380, da Capital—Aggravante Euge-
nio Cornelio dos Santos, aggravado Dr. Ber-
nardo Teixoira de Moraes Leite Velho.—Ao
desembargador Carneiro de Campos.

N. 7.381, da Capitai— Aggravante José
Moreira da Silva, aggravado Dr. • André Pe-
reira Lima .—Ao desembargador Pindabyba
de Mattos.

• Aggravos de petiçao eiveis

N. 7.382,da Capital—Aggravante José An-
tonio Gonçalves Agra, por seu curador, ag-
gravado o Dr. cnrador geral dos orphãos
l a vara.	 Ao desembargador 13arros Pi-
mental.	 •	 .	 .-- -
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J03.5 Antonio da .Sily- Em prova.
, Acção .de clespejd

Autora Antonia Brazllia de. Barros Santos.
—Recebida, a appollação no effeito devolu-
tivo sómente. .	 •••

Execuções•
Exequentes : Maximino Lopes Brazão .e

outro.— Vista •ás partes sobre os•embargos.
Anua Teixeira da ,Silva Gesteira.— Dó-se

a vista pedida pelo executado; depois de se-
j .guro o juizo.

Acção de reconhecimento.
Autores Estoueigt j Frères.— Indeferida a

cata.
Contra'protesto,.

Supplicante commendador Miguel da Costa
Barrão Sayão.— Julgado contraprotesto..

ESCRIVÃO PAULA BASTOS

.	 Libellos
-• •Autor, Domingos Ferreira de Ar,,ujo

—Julgado procedente e provado o libello,
condernnado o réo a indemnizar ao autor dos
prejuizos por elle soffridos, que serão liqui-
dados na execução, e Mais nas custas.

Autor, Antonio Laudo Comp.—Em prova.
Autor, Joaquim Pinto Cardoso de Menezes.

—Em prova.	 .
Autor, Dr.. Joaquim Timotheo de Araujo

Netto.—Recebida a excepção, seja confessada
ou contestada, no prdzb legal.	

.„.

Inventarios
Fallecido, Luiz Joaquim Pereira.— Ao Dr,

procurador' : dos feitos, sobre.•,:o :requerido a
fls. 52 e lançamento retro. '

Fallecida, Maria Clara-Migu,ez,-=Ao.Dr.-
procurador dos feitos sobre o calcUlo.

Fallecida, D. Henriqueta Volding Gietz.—
Digam os interessados.

Protesto	 •

•Supplicante, Antonio : , de Souza Marques.—
Julgado por sentença o protesto..

Penhora executiv.z

Autor, Dr. José Pereira da Costa Matta.—
Julgo por sentença o lançamento retro, sub-
sista a penhora.

Requerimento prii .a trançferencia .
Fallec1do, Antonio Carlos da Silva.— Julgo

por sentença o calculo, passem-se os alvarás.
• -

'Autores, Lopes Ferreira & Pereira (na pe-
tição por linha de Manoel Antonio de Souza
e Silva).-Arbitro em 15$, para cada um 'dos
peritos.	 '

AUDIENCIA DO DR. :JUIZ SUBSTITUTO . ENÉAS
GALVÃO •

	Em 9 de maio do 1890. • '	 •
ESCRIVÃO CABRAL VELHO

•Autores, Souza Carneiro & Comp..— o
Dr. juiz de direito. . •	 •	 •

. ESCRIVÃO LEITE

Notificação • :‘
Autor, Antonio CarrouVal.-,-Ao Dr. juiz de'

direito..
Sunzmario •

Autor, o tenente-coronel Vicente Ferreira
de Moraes.—Ao Dr. juiz Lde direito.	 .• •

PRIMEIRA VARA COMERCIAL

JUIZ DR. GONÇALVES DE CARVALHO — ESCRI-
VÃO CORTE REAL

Arresto
Araestante, Sguillen -Alba:— Revogado

despacho a fls. 27:-

	

Acção ordinaria	 •
Autores, -George San ville. — Rejeifkla

excepção,	 •	
-

Pedro José Gonçalves:— Declarada a in-
cbmpetencia do juizo para nelle correr a
causa.

Barbosa, Costa & Comp.— Julgada a pena
de confuso.

Euzebio José Alves.— • Recebida a contesta-
ção, sigam-se os termos.

Acção hypothecaria

Autor, Bernardo da Costa Bastes.— Em
prova.

ACÇCIO de reconhecimento

Autor: o Barão do Jambeiro.—Condemnado
o ré°.

Execuções
Exequentes: José Sambroti.— Rejeitados ia

limine os embargos.
Dr. Jeronymo Maximo Nogueira Peniao

Junior.—Não tem togar o requerido a fls. 340
attenta a resposta do contador a fis. 335,
fundada em direito.

Notificação .

Autor: • Jose Joaquim de -Mattos e Sã.—
Recebidos os embargos como contestação, em
prova.

SunZmaria
Carmo Braga (51. Comp.— Rejeitada a exce-

pção do réo, condemnado nas custas.

ESCRIVÃO COSTA LEITE

Fallenc ias
Fallido3 Ferreira de Carvalho & Irmão.—

Julgadas boas as contas prestadas pelo cura-
dor fiscal e depositario.

Acções de 10 dias
Autor Feliciano José Henriques. — Con-

demnado o réo.

Notificação
Notificante João Rodrigne; da Silva.—Re-

cebida a appellação no efreito devolutivo O-
mente.

Execuções
Exe pintas: Antonio Carlos Palitares.—

Recebida a appellação em ambos 03 eleitos.
O Barão de CanindJ.—Em prova.
-Antonio Fornanies dos Santos.—Idem.-,

EDITAES E AVISOS
Ileatendencla Municipal

Directoria do Tombamento

De ordem do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem -seus
titulos de aforamento..

Secretaria do conselho de Intendendo. Mu-
nicipal, 8 de março de I890.—J. A. de Ma-
galhães Castro Sobrinho, secretario.,

A ilandega do Rio de Janeiro
Fornecimento de um escaler.

De ordem'do Sr. inspector se faz publico
que até ao dia 20 do corrente ma recebem-se
propostas para o fornecimento de um escaler
destinado ao serviço da Mesa de Rendas de
Antonina, tendo 8°1,50 .de comprimento,0m,70
de bocca e 0121,72 de pontal, forrado de cobre
o com as respectivas pertenças, como sejam:
seldos, remos, leme, etc.•

Os proponentes deverão incluir as despzas
de transporte nas propostas, as quaes deve-
rão ser feitas em cartas fechadas, e- abertas
no gabinete desta inspectoria, á 1 hora ,da
tarde do referido 'dia 20, em presença dos
mesmos proponentes.
•Alfandcga do Rio de Janeiro, 6 de maio de

1890.— O 2 3 escripturario, J. Fernandes da
Silva.

	

Sequestro	 .	 •
• ttpplicante, Bernardo de Oliveira Bastos.—

	

Seja relaxado o sequestro.	 •
-Libello

Aiiteri, Antonio Gonçalves de Miranda
Queiroz.— Julgado em parte provado o li-

• bailo e improcedente a reconvenção.
• , Rectilicaçao de registro

Supplicante. Carlota Joaquina Teixeira,. —
Junte a' certidão' do baptismo.

Acção summaria
Autor, José Licerio da Silva. Drummond Ju-

nior.— Condemnado o réo.
Execução•

Exequente, Joaquim José Teixeira de Ma-
cedo .— Junte a escriptura'a que se refere a

-petição a fls. 312.
Notificação

Notificante,Antonio Teixeira Bastos.— Re-
cebida a appellação tão somente no effeito de...
volutiVo.

Inventarios
Fallecidos, Delphim Jacques Pereira.—Ad-

judicados os bens a suppReante de fls. 2:
• Umbelina; Angelica .dos Santos.— Ao Dr. -

precurador dos Feitos da Fazenda Nacional.
ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

• Reclamaçao
' Reelainante Eugenio...José de Góes Telles.—

IVocede a justificação; passe-se mandado para
se fazer a rectificação requerida.

Citatoria

•Supplicante Joaquim Thomaz do Aquino
Cabral.— Vista ás partes.

Notificações
Notificantes : João de Moura Ribeiro.—

Vista ás partes.
Domingos Antonio . Brazil.— Em prova.

Libellos•
.Autores: Adelaide Magnin Chaná.— Roce-

Lida a appellação em , seus regulares ef,
feitos.

N: 7.383, de Nitherey — Agg,raVante José
Francisco 'da Silva Porto, aggravado o cura-
dor geral de orphão3. — Ao desembargador
Rodrigues.

Aoravo de instrunzen:o

.N. 667, de Vas:souus—Aggravante Leo••
poldino Antonio ChaviN, aggravado o Banco
do Brazil. —Ao desembargador Bento Lisboa:

Recursos crimes	 -

N. 2.343, de Vassouras—Recorrente José
Rodrigues de Oliveira, recorridos Emygdio
Respoli e outros.—Ao desembargador Ribeiro

, de Almeida.
• N. 2.348, da Capital — Recorrente José
Passos recorridos Joaquim Henrique de

- Araujo e outros.—Ao desembargador Moniz
-Barreto.
• N. 2.350, da -Capital — Recorrente João
Reid, recorrido Severino Silvestre Alves. —
Ao desembargador Ovidio de Loureiro.'

N. 2349, de S. João do Principe—Recor-
rente o 'juizo, recorrido Elesbão de Campos
Oliveira escrivão do juizo de paz da fregue-
zia de • Sant'Anna do Itacuruna .—Ao descai-

, bargador Carneira de Campas.

PIUNIEIRA VARA CIVEL

JUIZ DR. MARTINS TORRES — ESCRIVÃO CABRAL
• VELHO

•.Arrestos
Arrestantes, Adriano Frederico Corrêa de

Castro.— Indeferida a petição da ré a fls. 57.
Francise Alves Pessoa Leal.— Recebidos

os embargos de terceiro, sejam confessados ou
contestados.
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alfandega do Rio de janeiro

Edital
Pela Inspectoria desta Alfandega,so faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados pira esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaos de

•avarias e do falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
resp cito.

Vapor americano Alliance, do Santos.
. Despacho sobro agua- Marca AND: 1 caixa
n. 430, repregada. Não consta a consigna-
ção.

A mesma marca: I dita n. 445, com falta,
idem [dom.

Armazena ri. 3-MarcaAAG&C- WH: 1
dite. n. 120, idem. Idem.

.Sôbre agua-Marca B: 3 ditas, iNem, idem.
Ident. •
• Armazena n. 3-Marca B: 1 dita, idem.
Ident.

Marca CDAID: 1 dita ri. 4, idem. Idem.
Marca TP&C: 1 dita n 144, ilem, i lem.

Idem.
Marca FAI&C: 1 dita n. 10, idem, idem.

Idem.
Marca FAS:C: 1 dita n. 483, i 'em, idem.

Idem.
Lettreiro Frank Hirk: 1 . dita, idem, idem.

Idem.
Marca AILC: 7 ditas ris. 1/4, 4, 8 e 9, idem.

Alãrca AIR: 2 ditas ns. 355/50, idem, idem.

Marca Q&C: 1 dita it. 38, idem. -Idem.
Alárca SAC: 1 dita n. 996, idem, Idem.
Marca WR-Cassele, 4 ditas ns. 3, 4, 5 e 9,

idem. Idem.
Marca W: 2 ditas, idem Idem.
Marca W-11-M--C: 2 ditas, ident. Idem.

. Vapor inglez O bers, de Liverpool.
Despacho sobre agaa. - Marca .AD&O: 3

caixas, roprog,adm Alanit'esto em tralucção.
• Armazena n. 0 -Alam a ANISO: 1 dita n. 03,
ident. 'dein.

Marca C-A-C: 5 ditas, idem. Idem.

.Marca D-L&C : 2 ditas ris. 3527 e 3557,
Idom.

.Alarca FPC: 4 ditas, Mem. Idem.
Marc EG: 1 dita n. 513, idein. Idem.
Ala7ca JS&C-S&J : 2 ditas ris. 1 o 2, idem.

Idem.
• Marca JCVAL 4 ditas, idem. Idem.

Alam, li&C-R: 2 ditas ris. 2435 e 2438,
Ident. Idem.

Marca N-Y1)--F: 1 dita ri. 395, idem.
Idem.

Marca RS: 1 trila ri; 189, idem. Idem.
Vapor ingdez BrUannia, de Livorpool.
Armazena n. 7-Marca J-G-W: 1 caixa

•n. 5.694, com falta. Manifesto em traducção.
• Vapor inglez °catam, do Sul.
Aianazom n. 14 -AIarca JJC: 1 barril de

50, com falta. Não consta a consignação.
Vrpor inglez Cabral, do'Sul.
Armazem n. 14-Marca DLS: I barril de 50,

com falta. Não consta a consignação.
Armazena n. 6-Marca LAIA: 1 caixa, re-

pregada. Idem.

Barca ingleza. Miltrades, de Glasgow.
Arrimem n. 2-Marca LAI&C-C: 3 caixas

ris. - 5.870, 6.329 e 3.436, avariadas. Não
consta a consignação.

A mesma marca : 1 dita n. 8.237, idem.
/dono..

Marca G-It: 1 dita n.19, repregada. Idem.
VaPor francez Bretagne, do Sul.	 -
.Ai'mazein n. 15-Marca CJ: 10 saccos, com

falta.' Não consta a consignação.
Alfandeg•a do Rio de Janeiro, 5 do maià do

1880. -Pelo inspector. Alexandre A,
'um ini,	 .

- ma G
Vapor ing,lez Britannia, de Livorpool.
Armazorn n. 7 - Marca C: 1 caixa n. 447,

avariada, a Claris. 8.: Comp.
_Marca L&N; I fardo II, 5.735, idem, a

Leite & Nunes.
Vapor francez Ville de Peraambuco, do

'lavro. •
Ponto auxiliar - Marca AP11: 16 barris de

5"
'
 com falta. Manifesto em ta aducção.
Marca ARO: 3 ditos de dito, idem. [dom.
A mesma marca : 3 ditos de 1100"1„ni.dern.

Idem.
Marca JRC: 8 ditos de 50, idem.I
A MU'Illa marca : 3 ditos de 100, idem.

Idem.
Marca JOAI: 10 ditos de 5^, idem. Idem.
Marca JAN1 - A : 20 ditos do dito, idem.

Idem.	 .
Marca JRC: 4 ditos de 4°, idem. Idem.	 .
Marca M- Maciel : 1 dito de 5^, vasto.

Idem.
Marca SF&C- : 4 ditos de dito, repreg,ada.

Idem.
Marca F&C : 4 ditos de dito, item. Idem.
Lettreiro Romaris : 3 ditos de dito idem.

Idem.
Marca PJ : 3 ditos de dito, idem. Idem.
Marca F&C : 1 dito do 10^, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditos do dito. idem.

Idem.	 •
Marca MQC : 2 ditos de 5", idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditos de 100, idem.

Idem.	 - •
Marca AISF : O ditos de 5" Vakando.
Marca AME > : 9 ditos de ditd, idem. Idem.
Marca DSON : 1 dito do dito,. idem. Idem.
Lettre.iro Machado Ferreira : 4 ditos de dito,

idem. 111m1.
Let trair° J. Mamão Paes : 3 ditos do 100,
Marca DD-N : 2 caixas, vasando e que-

bradas. Idem.
Marca AC: 1 dita, rapreg da. Ideai. -
Marca CF : 1 dita, idam. Idem.
Lettroiro Maison Moderno : 1 dita, idem.

Idem.
Vapor inglez Tomar, de Soalliampton.
Armazena ri. 10-Marca AC: 3 rard03, 1.13.

1.351, 1.559/57, avariados. Manifesto em tra-
dução.

Marca A: 1 dito n. 9.579, ilem. Idem.
Marca CC: 1 caixa n. 3.437, roprogada.

Idem.
Marca GC&C: 2 ditas ris. 762 e 7e6, ideM.

Idem.
Marca FO&C: 1 dita n. 20, -idem. 11cm..
Marca J&F: 1 barrica n. 13, idem. Idem.
Marca JCVM: 3 ditas ris. 45, 48 e 54, idem.

Idem.
, Marca JSM: 1 caixa n. 8.134, idem. Ideá.

Marca M-SG: 1 dita n. 510, idem. idem.
Marca IISS:C: 2 ditas ns. 10 e 160, idem.

idem.
Marca G de C: 1 dita n. 814, idem. Idem.
Marca CAFC: 3 ditas ris. 63,70 e 76, idem.

Idem.'
Marca AC &C: 4 ditas n3.1.351/55,1.383/66,

idem. Idem.	 .
Marca CGC: I dita n.1.070, idem. Idem.
Marca OPC : 1 dita ri. 8.560, idem. Idem.
Marca CRP : 2 ditas ris. 481, 483, idem.

Idem.
Marca BSC:. 1 dita n.1.155,idenLIdem
Marca A: 2 ditas, ris. 1.3500 1.352, idem.

, Vapor americano Alliance, de Nova-Yerk.
Despacho sobre agua - Marca AN&D : 3

caixas ris. 438, 440 o 441, repregadas. Mani-
festo em tradução.

A mesma marca: 1 dita, com falta. Idem.
A mesma marca: 5 ditas, repregadas.
Marca B: 10 ditas, idem. Mein.
Marca B&C: 1 dita, Mona. Idem.
Armazena ta. 3 - Marca CDM&C: 1 dita

n. 10, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca C: ldita, idem.
Armazom n.	 - Marca 'DFC: 2 ditas

ris. 1.705 e 1.702, avariadas. ident.
Marca EPC: 1 dita ri. 156, com falta. Idem.
Marca IISC: 1 dita ri. 7, repreg,ada. Idem.
Lettreiro Hard Rand-Santos: 2 barricas,

quebradas. Ident.
Marca JAGC-WA:. 2 caixas, PepregadaS.

Idem.	 • •• 1

Lettreiro Carneiro Rocha St Comp.: 1 dita
ia, 14, i lem . Idem •

Marca 10&S-V: 2 ditas ri. 1.643 0 1.647,
repregadas e avariadas: idem.
• Marca AIL&C: 3 :mamados de caixa ris. l',

3 e 5, idem. Idem.
Lettreiro Logo 1ianJ...2: 1 caixa, idem. Idem.
Marca RUO: 2 ditas 1%. 30 e 34, repregadas

e com falta. Idem.
Marca RT -C-Santos : 3 barricas, que-

bradas. Idem.	 •

Marca SAC: 2 caixas ns. 795 o 801, Nue-
h•adas. Idem.o

Marca W: 2 ditas, idem. Idem.
.Vapor inglez Olbers, de Usorpool.	 •
Armazem n. 9-Marca UM-O: 1 barrica

n. 6, quebrada. Manifesto em tradução.
Marca OB0-11I 1 dita ri. 6:0, reprogadx..

Idem.
M arca Pê' -	 : 1 caixa ri. 17, ident.

Idem.
-Marca WQT : I barril n. 8, vasando.

Idem.
Marca SC& C: 4 caixas, repregadaS.

Idem.
Marca HG: 4 ditas, ilem. Idem.
Marca SJP: 04 ditas, idom. (dom.
A mesma marca: 1 dita, com falta. Idem.
Marca CFWB: 2 barris, deteriorados.

Idom.
Vapor allomão U,.tegaay, do Hamburgo.

_Armazena n. 11 - Marca S&M : 2 caixas
ris. 19 e 20, avariad is. Manifesto em tra-
dUCÇãO.

Marca BF8t: : 1 dit iii. 720, idem. Ideal.
Marca CP&C :2 ditas ris. 3.812 e 3.821, re-

preg,adas.
Marca F0-338-Jal-B&C-II : 1 'dita ri.

239, avariada. Idem.
Marca J B & C : 1 dita ri. 601, reproga

r. ca I,R.&C : 2 ditas n4. 470/71, idem.
Idem.

Marca LFSL:1 dita n. 510, avariada.
Idem.

Marca S & M : 3 ditas 113. 26, 2.808/60,
idem. Idem.

Armazena n. 1-Marca CII&C: 9 garranas,
.quebrados. idOM.

Marca FCA 1 barrica. Idem.
Marca GPA:I caixa n. 1, raprogada..

Idem.
Marca AITL&C : 4 garraf6as, quebrados.

Idem.
Vapor allemb Capua, de Nova York.
Atanazem ri. 3-Marca JW : 4 caixas, ra-

prega las. Manifesto em tradncção. 	 -
Lottrcira Lisboa & Carrasedo: 2 ditas ris.

40 11, idem. Idem.
Marca AIN&C : G ditas, idem. Idem.
Marca PT : 5 ditas, idem. Mem.
Marca TN&C: 1 dita, ideai.
Marca VS &C : 1 dita ri. 444, Idem; Idem.
Vapor inglez Ariosto, de Antucrpia.
Armazena n. 8 -Marca MG: 1 caixa n.139,

repregada, á ordem.
Marca PS&F : 1 dita ri. 22?, repre,gada o

avariada. Idem.
Vapor belga Eepler, da Londras.
Armazem ri. O - Marca C V-M : 1 barril

quebrado , consignado a Campo \Verde &
Mattos.

Vapor francez Aderir, de Bordeaux.
Arma zena n. 12 - Marca JN : 1 caixa

n. 5.736, avariada, á ordem.
Vapor inglez Od'aba, de Valparaizo.
Armazem n. 15-M arca TPC: 10 sacos,

com falta, á ordem.
Vapor inglez Siria;', entrado em novembro

de 1839 de Liverpool.
Armazem n. 9-Marca ON1: 1 caixa

2.817, vasando. Não consta do manifesto.'
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de maio de

1800.-1 >elo inspector, Alexanire .4. N. Sat.
tampa.
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Secretaria da Fazenda
Dias de audiencia

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que o mona° Sr. Ministro dará au-
'diencia de ora em Manta ás quartas-feiras, de
1 ás 3 horas da tarde, , no Thesouro Na-
cional.	 •

Secretaria de Estado dos Negocies da Fa-
zenda, 5 de mai) de 1890.-0 °Melai maior,
Augusto F. Colin.

Repartição do Corpo de Fazenda da A 	 da

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
chefe do corpo de fazenda da armada, faz-se
publico que, em cumprimento do aviso n. 1205
do 12 de abril corrente, está aborta a inscrip-
ção dos concurrentes a duas vagas de officiaes
de fazenda de 3° classe.

Os candidatos devem requerer o juntar cor-
- tido de idade e folha corrida.

A inscripção será encerrada no (lia 15 de
maio do corrente anno, e no dia 17 começarão
os exames praticos na forma do art. 5° o ses
guintes do decreto n. 4173 do 6 de maio
de 1868.

Repartição do Corpo de Fazenda da Armada
aos 14 de abril de 1890.-0 amanuense.—Josd
Joaquim Gaudie Ferreira.	 (.

Obras no quartel dó 10 regimento de cavallaria
em S. Christov.to

Por ordem do Sr. General Director, faço
publico 'que no dia 10 do corrente, á 1 hora
da tarde, nesta repartição, recebem-se pro-
postas, em cartas fechadas, para as obras
acima indicadas, orçadas em 1:388$992.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
em duplicata, assignada por fiador idoneo, e
contendo a declaração do sujeitar-se aquelle
á multa de 5 O/ valor das obras, si não
comparecer, quando for chamado, para as-
signar o respectivo contracto.

-Na mesma repartição prestam-se aos lici-
tantes as informações ~assarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 7 do maio de 1890.—Leopoldo Ro-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major do enge-
nheiros, secretario.

Obras no quartel do 20 regimento de artilharia
em. S. Christovão

Por ordem do Sr. General Director, faço pu-
blico que no dia 10 do corrente, ás 2 horas da
tarde, nesta repartição, recebem-se propostas
em cartas fechadas para o calçamento a parai-
lepipedos em redor dos coches da cavalhada
do referido regimento.

Aos concurrentes serão ministrados todos os
esclarecimentos de -que carecerem, e devem
apresentar as suas propostas em duplicata,
assignadas por fiador idoneo, e com &ala-
ração de sujeitar-se o proponente á multa de
5 0,4 do valor das obras, no caso de deixar de
comparecer, para assignar o respectivo con-
tracto, quando para esse fim for chamado.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 7 de maio do 1890.— Leopoldo Ro-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major do enge-
nheiros, secretario.

intendeitela da Guerra

Ferros e artigos semelhantes

O conselho de compras desta. repartição
recebe propostas no dia .16 do corrente,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do anno corrente.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta‘preta, sem ra-
suras, e assign Idas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaraçã,o de su-
jeitar-se a multa de 5 o/o, no caso de re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 9 de maio de 1890.-0
secretario, F. de C. Cavalcanti de Albu-
querque.

Repartição Geral dos Tele.zraphas

Mudança das estaçies central e succursal

Faço publico que, do dia 11 do corrente arn
deante, passarão a funccionar as estações
central e succursal no edifieio do antigo paço
da cidade, na parto que faz canto com a rua
da Misericordia, onde deverão ser apresen-
tados 03 telegrammas para qualquer ponto do
paiz o do estrangeiro, ficando extinetas
antigas estações do correio e da praça da
A relatem ção

Capital Federal, 9 de maio de 1890.—lodo
Nepomucen) Baptista, director.	 (•

Estrada de Ferr3 Centrai da 11'0131.11

Corridas no Lchey Club

Para conhecimento do publico declara-se
que, domingo, 11 do corrente, por 020.1Sia0 das
corridas do prado Derby-Club, haverá trens
especiaes directos para conducção de pas-
sageiros desde ás 10 horas da manhã até á
1 hora o 30 minutos da tarde, e depois do ter-
minadas as corridas.

Os trens de suburbios desde o SU 17 até
SU 370 SU 16 até SU 36 pararão na plata7
fôrma do Derby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distineção de clas2e, é de 500 réis.
• Escriptorio do trafego, Ode maio de 1893 —

Abel Ferreira de Mattos, chefe do trafecw

Parochla da Gloria

.0 cidadão Luiz Accacio de Araujo Rezo, juiz
de paz presidente dá commissão districtal da
parochla do Nossa Senhora da Gloria desta
Capi tal.

Faz saber que tendo concluido os trabalhos
da qualificação dos eleitores desta parochla,
mandou infixar na escola ptiblica da praça
Duque de Caxias, a cópia do alistamento (hes
ditos eleitores, convida aos cidadãos que se
julgarem prejudicados a apresentarem suas
reclamações á Commissão Municipal, no prazo
de cinco dias a contar desta data.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou lavrar o presente edital,
por mim Olympic) Telhes de Menezes, escrivão
ad. hoc.

Parochia de Nossa Senhora da Gloria da
Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
8 de maio de 1890.— Luiz Accacio de Araujo
Roto, juiz de paz presidente. 	 •

Inspeciona Geral de Ilygiene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o^decreto n. 169,
do 18 de janeiro do corrente armo, a Inspe-
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo
prazo do oito dias, que o cidadão Raymundo
Augusto Guedes Cattete, por seu procurador
Pinto Silva & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

« Raymundo Augusto Guedes Cattete, ten-
do requerido a esta Inspectoria licença para
abrir pharmacia em S. José de Lionissa, es-
tado do Rio do Janeiro, o V. S., por seu
respeitavel despacho, tendo exigido o attes-
tado do delegado da junta daquella localidade
e o attestado de pratico, o supplicante vem
satisfazer aquella formalidade, juntando
aquelle attestado e mais tres doutimentos,
que provam onde o supplicante adquiriu a
pratica precisa, e assim pede deferimento.

Capital Federal, 24 de abril do 1890.—Pinto
Silva cf: Comp. Sobre urna estampilha de duzen-
tos réis.»

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou a In-
spectoria de Ilygiene do estado do Rio de
Janeiro a resolução do estabelecer pharmrcia
na citada localid ide, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 8 de maio
de 1890. — Dr. Pedro Allon.so de Carvalho,
secretario. •

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
do 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygienet faz publico pelo prazo de oito
dias que o cidadão Bonifacio Paulino do Car-
valho lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento :

g Bonifacio Paulino de Carvalho, licenciado
para ter pharmacia em S. Bento do Sapucaby;
estado de S. Paulo, como mestra o docuniento
junto sob n. 2, desejande transferir a sua li-
cença para a cidade de S. José dos Campos,
do mesmo estado, que, segundo o documento
n. 1, comporta mais uma pharmacia, vem
requerer a respectiva licença, offerocendo
mais dom documentos á apreciação de V. Ex
a quem pede deferimento. S. Bento do Sapu-
cally, 10 do dezembro de 1889.—Bonifecio
Paulino de Carvalho.» Sobre uma estampilha
de duzentos reis.

E declara que si nesse prazo nenhum pilar-
ma,ceutico formado lho communicar ou á In-
spectoria de Hyglene do estado de S. Paulo,
a resolução da est tbelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral do lIygiene, 23 de janeiro
de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho, se-
cretario.

Em virtude do que dispõe o art. 38 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do corrente atino, a Inspe-
ctoria Geral de Hygiene faz publico pelo pra-
ao do 8 dias que o cidadão Manoel da Fonse-
ca Ramos, por seu procurador João Antonio
de Goes Vasconcellos, lhe dirigiu a seguinte
petição com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

(Manoel da Fonseca Ramos, pratico de
pharmacia, residente no Corrogo do Prata,
municipio do Carmo, estado do Rio de Ja-
neiro, por força do despacho em que man-
dastes que o supplicante requeresse em ter-
mos, visto achar-se em vigor o regulamento
que baixou com o decreto 160 de 18 de janeiro
deste anno e não o de 3 de fevereiro de 1886,
por aquelle revogado, vem, com o devido
respeito, rectificar a petição que vos dirigiu
para abrir urna phrmaeia na dita localidade,
pedindo como vos pede, que lhe seja conee-
dida a licença para esse fim nos termos do
decreto citado, de 18 de janeiro deste anno,
em conformidade com o qual apresentou os
seguintes documentos: a) certidão do idade; b)
informação da intendencia municipal, reuni-
da em sessão, no sentido de ser de urgente
necessidade a creação do uma pharrnacia na
localidade em questão; c) ottestados de habi-

Cantado •ia Geral da Guerra

Concurrencia

O conselho de ferneelinedto de viveres, for-
ragens e ferragens ao exercito na capital
acceita, propostas, ás 11 horas da manhã do
dia 24 do corrente, para o fornecimento,
durante o 2s semestre de 1890, aos corpos da
guarnição da capital e fazenda de Santa Cruz,

' fortalezas, hospitaes, asylo de invalidas e
escola de tiro do Campo Grande.

• Para osso fim cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos e condições do
fornecimento até ás 2 horas da tarde do dia
anterior ao da coacurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 8 do maio de
1890.-0 director, F. A. de Lima e Silva.

Directoria Geral de Obra )1111tare.4 .
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'ilações, passados por dons facultativos em
falta do autoridado sani taria local; d) informa-
ção do Dr. de Hygiene do Estado; e) attesta-
do de conducta do delegado da policia. Por-
tanto pede que, em face do toes documentos,
que acompanharam a precedente petição do
supplicanto vos digneis despachar na, fôr-
ma requerida o nos termos doia, citado decre-
to 169 de 18 do janeiro ultimo. E. R. M.
Rio, 29 do abril de I800.—P. P. João Anto-
nio Goes de Vasconcellos.» Sobre uma estam-
pilha do duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmac,eutico formado lho communicar ou á
Inspectoria do Hygiene do estado de Rio do Ja-
neiro a resolução de estabelecer pharmacia na
citada localidade, concederá, ao pratico a li-
cença requerida.

Inspoctoria Geral do Hygieno, 30 de abril
de 1890.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario

--
Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYGIENE

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remoa-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Buem) do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Belarniino de Andrade Lima.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier da Soabra Andada.
Herculano Jos', Leal.
Hermann Schlobach & Costa.
Hormelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Ilonorio Antonio Gonçalves.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifácio do Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
Jose Annibal Cataldi.
José Folix de. Almeida Cotta.
José Igelacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira
Raymundo Augusto Guedes Cattete.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Sução central, 8 de maio de I890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do adm:-
nistrador.

.De interdicç ão de Luciano Arnaldo Teixeira
Leite

O. Dr. Antonio Joaquim do Souza Paraizo,
juiz do direito da l a vara dos orphãos desta
Capital Federal, etc.

Faz saber a todos os que o presente edital
virem ou dello noticia tiverem, que, por sen-
tonça deste juizo datada do hoje, foi declarado

• interdicto Luciano Arnaldo Teixeira Leite,por
ser julgado incapaz de reger e administrar
os seus bens ; pelo que serão nullos e de
nenhum errei to todos os contractos, avenças
e convenções com elle feitos, sem assistencia
do curador Jorge Luiz Teixeira Leite e auto-
rização deste juizo. E para que não se alia-
va) ignorancia em tempo algum, se mandou
passar o presento edital, que será publicado
nas folhas de maior circulação desta Capital
Federal e afilando pelo porteiro dos audito-
r:Os no logar do costumo, de que passará cer-
tidão do o haver cumprido para se juntar aos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal
aos O do maio do 1890. E eu, Antonio Rodri-
gues dos Santos França e Leite, o snbscrevi.
Antonio Jociguitn _de $ou.:a Paraizo.

Praça

Em praça do Exm. Sr. Dr. juiz do civel
2a vara, serão arrematados a casa e terreno
silos á rua do João Cardoso n. 1 C, hojs, 10
do corrente, depois da audiencia do mesmo
juizo. As avaliações estão nos autos do
execução que movo D. Antonio, Luiza de
Araujo Monteiro a Antonio Jos5 Fernandes,
no cartorio do escrivão Barros.

ESTUDOS SOCIAES
O Federalista

(Continuado do n. 120)

CAPITULO-XL_

CONTINUMfÁ0 DO EXAME DA MESMA OBJECÇXO

(Por Mr. Madison)

O segundo ponto que deve examinar-se, é
si a Convenção estava autorizada para fazer
esta constituição mixta,_

Os poderes da Convenção-- não podem ser
determinados sinão pelo exame dos mandatos
que deram aos membros della os seus consti-
tuintes; e como todos alies se referem á re-
commendação da assembléa reunida em An-
napolis em 1786, ou á do congresso de feve-
reiro de 1787, bastará recorrer a estes doas
actos.

O acto do Annapolis rocommonda: «Que se
nomeou' commissarios para tomarem em con-
sideração a situação dos Estados Unidos—para
indicarem as novas disposições que lhes pare-
cerem necessarias para que o governo federal
fiquo em relação com as necessidades da
União — o para redigirem neste sentido.
um acto que, pela approvação do congresso
reunido, e pela subsequente confirmação da
legislatura de cada Estado, adquira força de
lei.»

O acto de recommendação -do congresso é
concebido nos termas seguintes :

g Visto que uma disposição contida nos ar-
tigos da confederação e União perpetua per-
mitte mudanças operadas pelo consentimento
do cangresso dos Estados Unidos e das legis-
laturas dos estados ; visto que a experiencia
tem feito reconhecer defeitos na confederação
actual, o que, para remedial-os, alguns esta-
dos, ospecialmento o de Nova York, por
strucções expressas aos seus deputados, pe-
diram uma convenção para os objectos de-
clarados na resolução seguinte : finalmente,
visto que esta convenção parece sor o meio
mais seguro do procurar acs 'Estados Unidos
um governo nacional energico

Resolveu se que, segundo a opinião do
congresso, se deve convocar em Philadelphia,
na 2a segunda-feira de maio seguinte, uma
convenção do deputados nomeados pelos esta-
dos, com o fim unico e expresso do rever os
artigos da confederação e de fazer nonas as
mudanças e addiçõos que parecerem necessa-
rias para que a constituição federal corre-
sponda ás necessidades do governo csá conser-
vação da União ; as quaes alterações, sendo
approvadas pelo congresso e confirmadas pe-
los estados, adquirirão força do lei.»

Vè-se por estas doas actos que, para que a
convenção tenha s itis.Peito o seu objecto, é
preciso : 1 0, estabelecer um governo nacional e
energico ; que este governo satisfaça as
neces idades ;le 2lm governo e a conservação da
União: 50, e que estes dous 'fins sejam obtidos
por alterações e addições nos artigos da confe-
deração, como so exprime o acto do congresso,
ou por aguellas providencias que necessarios
parecerem, como diz o acto de Annapolis
40, que as alterações e addições que se fize-
rem sejam approoadas pelo congresso e con-
firmadas pelos estados.

Pela comparação e interpretação destas dia
ferentes expressões é que podemos determinar
a autoridade-da convenção. Trata-se do or-
ganizar um governo nacional adequado ás

exigenclas de um governo o ás da União, o
trata-se de reduzir os artigos da confedera-
ção a tal fôrma que preencham estos dons
fins.

Ha duas regras de interpretação igualmente
fundadas em axiomas do direito e Dai princi-
pios da boa razão. A prikleira, 6 que todas as
partes de uma expressãoilevem ter um sen-
tido determinado o conspirar para o mesmo
fim • ti segunda que, quando as differentes
partes não po lem concordar entre si, deve a
menos importante ceder áquella que o amais,
isto é, devem os meios sor sacrificados ao fim
e não o fim aos meios.

Isto posto, supponhamos que as expressões
que determinam a autoridade da convenção
se acham .realmente eai contradição e que
não podem conciliar-se umas com outras, isto
é, que um governo -nacional e sufficiente não
pôde, no juizo da convenção, ser obtido por
mudanças e addições nos artigos da confede-
ração; qual é a parto da phrose que deve
admittir-se ou rejeitar-se ? Qual é a mais ou
menos importante ? Qual é a que representa os
fins e a que representa os meios? Será a conser-
vação dos artigos da confederação o fim para
que se procura introduzir uma reforma no
governo ? ou são antes estes artigos os meios
originariamente empregados para estabe-
lecer um governo adequado á propriedade da
America, devendo por consequoncia ser re-
jeitados desde quo se reconhece a sua in-
sufficiencia ?

Que os mais escrupulosos interpretes dos
poderes delegados, ou os mais inveterados
adversarios daquellea que a Convenção ex-
ercitou respondam a estas questões, o que
mo digam si lhes parece de maior importando
para o povo da America sacrificar Os artigos
da confederação actual ao estabelecimento.do
um governo adequado, e á conservação da
Un'ão, ou si se devem sacrificar estes dors •
grand is fins á conservação daquelles artigos.

Mas pira que é preciso suppor que estes
expressses não pedem absolutamente

o que, por quaesquor mudanças ou
addições nos artigos da confe locação, não á
po>sivel obter um governo nacional c suffi-
ciente, tal corno O que é proposto pela Con-
venção?

Nina= dirá que o titulo seja de tal im-
portando, que a sua mudança importe usur-
pação. Ora, si as alterações são permittblas-
st as aidições o são igualmente, claro está
que tudo se rotim á Mudança do titulo. E por
outra pule, emquanto a Convenção deixar'
subsistir um unico artigo que soja do; da
confederação actual, não é possivel dizer que
ultrapassou os limites do seu mandato. Si
alguns O asseverar, ao menos devo traçar a
linha que separa as innovasões autorizadas
d is innovações usurpadas —a mudança ex-
primida pelos termos a'terações o addições
daquella que constitue uma verdadeira trans- -
formação do governo.

Pretender-se-ha, porventura, que as alte-
rações não devem tocar na substancia da.
confederação ? Mas si a intenção dos Estados
não foi a do reformar á substancia mesmo
confederação, para que convocaram ellea unia.
Conven:ão com tanta solemnidade ?

Allegar-se-lo. que 03 princdpios fundo-
mentaes da confederação não estavam coin
prohendidos no circulo de attribuiçõos da
Convenção, o não podiam ser mudados por
cila ? Mas nesse caso pergunto quaes são
esses principios.

Exigir-se-ha talvez que pela constituição os
Estados sejam considerados como soberanos
distinctos e inlepondentes ? Mas o plano da
Convenção nada deixa a esto respeito qua
desejar.

Pedir-se-ha que os memb'ros do governo
sejam nomeados pelas legislaturas e não pelo .
povo dos Estados ? Mas urna das camaras da
novo • congresso ha de sor nomeada pelas lo-
gislaturas; o pelo contrario na confederação
actual, os deputados ao congresso podem
todos ser nomeados immediatamente pelo
povo, o offectivamente o são em doas Estados
(Conneeticut o Ithode-Island).

Existirá a duvida em que os poderes da
governo devem ser exercitados sómento sobra
os Estados . e não i mmediatamente sobro



1000 Sobbado	 • brAILIO OFFICIAL	 Maio [1890]

individuos ? Mas já. fica demonstrado que,
em muitas circunstancias, OS poderes do
governo não po lens obrar sino sobre os Es-
tados, considerados como corpos politicos. E
(lemas, tombem 03 poderes do governo, !loja
existente, em muitos casos obram inume:Hata-
mente sobra os indivelluos, como, por exem-
p'o, em caso - de entura, de pirataria, de
Postas, de -moeda, de pesos e medidas, de
cammercio com os indios, de reclamaçõos fun-
dadas em concessões de terras, feitas pelos
differentes Estados o muito particularmente
nas snotenças dos conselhos do guerra no
exercito ou na marinha, que a,tê podem pro-
nunciar pena de morte sem intervenção do
jury, ou do magistrado civil.

Será a dificuldade podida 03 principies
fundamentaes prohibem levantar tributos
Sem intervenção dos Estalos ? M is a mesma
coafederação autoriza um tributo sobre os
correios, até uma certa soamo-

O poder de bater moeda" tambem •den
congresso meios de levantar um tributo im-
mediato.

E, ainda Sem faltar em tudo isto, não era o
objecto da Conveação, 'por todos reconhecido,
o não pedia geralmente o povo que o governo
n acion 11 regulasse o commercio de maneira
sine nono se encontrassem as fontes imune-
diatas das rendas publicas ?
. Não tinha dcongresso reeommendado tantas

Vezes esta ()meação Corno compativel COM 03
principios fundamentaes da confederação ?

• Não tinham todos os Estados, monos um e
Nova York em particular, concordado com o
congresso no principio em que é fundada esta
mudança ?
• Finalmente, exigem estes principlos - funda-

mentaes de que vailleS faltando, que 03 po-
deres do governo geral sejam limitados e que
além dos limites prescriptos, 03 Estados con-
servem a sua soberania e a sua indepen-
denci ?

Mis já está visto que, tanto no governo
antigo coam) no novo, 03 poderes gemes Sã°

• limitados ; e que em tolos OS casos não exce-
ptuados 03 Estados gozam de- todo, a plenitude
de suo jurisdicção e soberania.

A verdode porém é que os principies ge-
raes do plano proposto pela Convenção, não
são sinão o desenvolvimento dos que se
acham nos artigos da condeferação ; mas que

-pela pouca -força e extensão que nos ditos
artigos so lhas deu,. .fizeram que o governo
por elle; crendo fossa Se.11 força e Sem vigor,
do onde resultou a necessidade de entendei-os
e desenvolvel-os a ponto de o novo system
parecer inteiramente differente do antigo.

H comtu lo um ponto em que a Convenção
se apartou visivelmente dos termos do seu
mandato: é que em iogas de &Voseou um
plano que exijo o consentimento de todos os
Estados aquelle que ella offerece deve ad-
quirir força de lei pelo voto de nove Estados
gome n te.
• E apuar disto, a objeasão tão plausivel,
quo se palia fundar sobro este principio, tem
sido prec:samento aquilo, de que Menos USO
se tem feito !

Esta especie de phenomeno praceie da que
todos sentiram o absurdo do sujeitar-ao a sorte
de doze Estados á perversidade ou corrupio
do decimo terceiro ; lembraram-se do inven-
civel obstacalo opposto pela maioria deonn
sessents-avo do povo da America, a uma me-.
dila approvada e invocada pelas outras 59
partes; e este exemplo de pertinac i a, funesta
excita ainda hoje a indignação do-tolos os ci-
dadãos que Se doem dos golpes dados ria
honra .o na prosperidade de seu paiz.

Assim, como ainda os mais severos inimigos
dos -poderes- da Convenção não quizeram fazer
uso deste argnmento, tombem eu me não me
quero demorar mais tempo com elle,

A terceira questão é saber até que ponto
considerações relat i.vas As cireumstanci is po-
diam supprir a falta de autoridade regular.

Nas reflexões que ficam feitas,. foram os
poderes da Convenção exa-ninadOs e julgados
pelas mesmas regras e com o mesmo rigor.

CM11 que O teriam sido si ella tivesse o direito'
d 3 estabelecer e fixar delloitivomente a con-
stituição dos Estados Unidos. Já .vinbs como
eitos sustentaram o exame ainda nesta Sup-
posição. Reflicta-se agora que tolo o pio ler
da Convenção se reduz- a aconselhar e a re-
commendor ; que tal era a intenção dos Es-
tados, d3 que ela se não apartou ; e em con-
munia fez e prapoz uma constituição que
não tem mais valor que o papel em que se
acha escripta, até ser obtido o solto da ap-
provação da,quelles a quem (lova sor apre-
sentada. Esta reflexão coltora, o & .jecto em
outro ponto de vista, e nos põe em ciscam-
stancias do bem avaliar a marcha seguida
pek Convenção.

EX1Minen103 a situação em qiu chia se
achava colloeada. E' tacii de ver que, pro-
fundemento penetra los da cris3 que tinha
obrigado a tentar .a-reforirra, do; erro; do
systema que a produzira, todos os membros
da Conveneão se persaadiram que não era
poss*.vel preencher complatanrent3 o fim
SIM, nomeaçãoinãO por-meio do unia reforma
tal, como aquella que propuzeram. Não palia
ser-lhes desconhecido que os olhos do grande
corpo dos cidadãos estavam voltados com a
maior anciedade pira . o resultado dos suas•
deliberações; o Hotirein todo o motivo de acre-
ditar que sentimentos o esperanças contrarias
agitavam o espirito o o c iração de todos os
inimigos internos e externos da liberdade e
prosperidade dos Estados Unidos. Tinham
visto com que especie de sofreguidão uma
proposisão feita por um só Estudo (a Virginio)
para uma cOrree'ã.,0 especial da confederação,
havia sido acolhida e promovida. Viram não
sómente justificado pela opinião publica, mas
posta em execução por 12 Estados dos 13, a
recommendação arriscada por alguns dopa-
bodos de um pequeno numero de Estados re-
unidos em Annapolis, sobre objecto d
e importante, mas estranho á sua missão.
Viram samcsionado muitas vezes pela opinião
publica, e em OCCISões e por motivos bem
menos urgentes. que aquellos a que o seu
comportamento 53 achava subordinado, o po-
der que o congresso se attribuira, não so-
mente de recommendar, mas ainda do obrar.
Não polia escapar-lhes que nas grandes mu-
danças por que passam os governos estabe-
leci 'Os, a forma deve ceder a essenci ; o que
quem Se f tz escravo das fôrmas, torna illu-
sorio o poder supremo e impreseriptival do
povo de a5o3ir ou alterar o-seu governo con-
forme lhe parecer nCeeS32ri0 para a sua fe-
licidade e segurança; porqui, sendo impossi-
vel que o - povo tenda para o sou objecto por
uns movimento espentaneo e universol, é do
tssencia quo teias mudoneis sejam preparadas
por proposiçõss destituidas.da forma o auto-
ri 'odes legaes, e apresentadas por algum ci-
dadão -ou cidadãos respeitavess e zelosos do
in to: esse publico.

Deviam lembear-se que -foi precisamente
por es'a faisina irregular o desusada de pro-
por á povo planos para sua segurança e fe-
licidade que es Estados- Se uniram para resis-
tir aos perigos com que o seu antigo governo
os arneaç ova; que 'foi par esta maneira que
se formaram COMMiSA33 e congressos para
concentrar Seus esforços o defender seus di-
reitos; e que por o;te modo se convocaram nos
differeates Esta-loa as Convençõos que redigi-
ram as constituições por que hoje se gover-
nam: neM lhes devia esquecer que não se viam
nesse tempo esses escrupulos deslocados, nem
esse zelo pelas antigas formas sinão nos ini-
migos secretos da 11 orlado, que cobriam com
cata mascara as suas Intenções criminosas.

Pensaram sem duvida que o plano que iam
orgtnizar devia ser subinettido ao juizo do
povo ; e que ou a desapprovação desta auto-
ri lado suprema o havia de destruir para sem-
pre, ou a sua aprovação havia do sanar
todas as faltas de termas o b-las as irregu-
laridades anteriores. Reflectiram, finalmente,
que si.por fpqn0Za ião IMIla3Sein a resolu-
ção de propor õ que lhos pirecesso essencial
para.aorosperitlad3 da nação, em todo o ciso
a má fé excogitaria motivos de atacai- os, Ou
por não terem feito uso dos poderes que se
lhes confiaram, 011. por 03 terem ultrapassado.

Si em taes dispo§ições, o impressionados .
por todas estas considerações, os membros da
Convenção, em Iogas de fazer uso de uma
confian o que tanto 03 110nrsVa, e de indicar
aos seus concidadãos um system% que lhes
afflançosse a sua felicidade, tivessem tornado
de sangue frio a resolução de ilidir as suas
mais caras esperanças, de sacrificar o seu fu-
turo todo inteiro a vãs formalidades, o de
abandonar os interesses da patria á incerteza
das delongas e ao acaso dos acontecimentos,
que juizo teriam feito do caracter desta as-
sombléa o mundo imparcial, os amigos do ge-
nero humano e todos os cidadãos virtuoso; ?

Que juizo farão aquelles em quem o desejo
de condemnar possa a mania, dos 12 Estados
que usurparam o poder de mandar deputados'
à Convenção—corpo politico que as constitui-
ções desses Estados não reconhecem ? do con-
gresso, que recommendon esto corpo daque'
03 artigos da confederação não faliam ? do
Estado de Nova York, que primeiro solicitou
e reconheceu esta innovação ?

Mas para tirar por uma vez todo o pro-
testo aos advernrios da Convenção, quero
conceder por mu momento • que ella não foi
autorizada, nem pelo seu mandato, nem pelas
circamstanelas, para propor uma nova consti-
tuição ao povo: segue-se daqui que só por
este motivo a c mstituição deve ser rejeitada?
Si é prudente e honroso aceitar um bom Con-
selho, ainda de um inimigo, não seria extra-
vagante e vergonhoso recoser o que nos dão
nossos amigos? O qie a razão nos diz não
é que proeuraremos saber de onle o conselho
nos vem, mas sei o c mselho é bom.

O resultado de tudo o que até aqui fica dito
o provado é que a Convenção não pólo ser
acausada e in justiça de ter excedido 03 po-
deres, excepto em uni unjo) ponto, mil que 03
Soas ine511103 adversados não insistem ; que
si os membros desta assembléo excederam o
seu mandato, eram não só autorizados, mas
obrigados a isso para poderem correspon ler á
confiança com que o paiz os tinha honrado
finalmente, gila ainda no c aso de elles terem
-violado a sua obrigação, propondo o plano
que se discute, assim mesmo deve ser ado-
ptado, si Se provar que elle pódo fazer a fe-
licidade da America. E' este ultimo ponto
que agora devemos examinar.

(Continha)

COMMERCIO

Rio, 9 de maio de 1390
• -Cambio

O mercado encetou firme, mantendo o Banco
Nacioaal a sua taxa de 21 3/4 d. e os outros
bancos a 21 5/8 d., elevando o i3rasilianische esta
manhã a sua lambem para 21 5/3 d.

Vigoraram, pois, nos bancos Commercial, Na-
cional, London, Commercio, English, 8:41 Ame-
ricano, Industrial e B:asilianische, as tabellas -
seguintas :

Londres, por	 21 5/s e 213/4 d., a 9) d/v.

	

I'ariz, por franco 	 442 a 439 rs., a 90 d/v.
Ilamburgo,por marco 547 a 543 rs., a 90 d/v.

	

Italia, por lira 	  445 a. 141 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  259 a 218 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	  2333) a 2'4310 á vista.
O movimento do dia foi wryneno, sobre Lon-

dres, a 21 5/8 o 21 34 O , bancario, a 21 13/160. so-
bre filial, e de 213/1 a 21 7/8 d., particular.

N3g0Ci011-53 papel bancario repassado a 21
7;8 d.

O marcado fechou firme.

Fundos; pubt [COM

MOVIMENTO DA. missa
Apolices

20 apolices geraes de 1:00n. 	 	 £'6)3030

	

3 ditas idem 	 	 96903o

	

1 dita idem 	 	 9393)00
Acções de bancos e companhias

200 acções do Banco Agricala. 	 	 5`1310)

	

50 ditas idem 	 	 50P03



863033
863330
8630)0
863000
83$)0)
83$33)
863000
864030
86$)))
803003
813000
003030

913003
300$003
3003330
3)03000
3>340)0
3203)00
2353000

5530))
533503
53$53D
5335)3
5330)0
533500
533030
533030
513a0)
923300
0135)0
913,533
91333)
913500
913)0)

2053)30
46$50)
453500
46;033
463)30
523593
523503

1213)30
753)00
7530)0
753333
75$003
743500
743003
743030
72033
8lP00
813)30
91300:)
45500)
45$50)
45351)

1013393
1013039
1053000
105$ )30
1383)o)
103300)
1033000
1033)00
1033033
813000
81$00)

182$133
8735)0

Dita, idem 	
Dita idem 	  • 	
Dita idem para junho 	
Dita Ssrocabana 	 • 	
Dita LloYd Brazileiro 	
Dita ideia. 	
Dita Macalui e Campos 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem para 31 	
Dita Nacional para junho 	

Debenturcs

• 743533
7131)0
81$303
043:),))
•5V))
45:0)0

1013'1)0
103$)30
1')5"$033
1.)3V0)
1)35000

Comp. Sarocabana 	 	 8)33))
Dita Leopoldina 	 	 . 182,311.1

Lettras hypothecar(as•
Banco Credito Real do Brasil, papel 	 	 933500
Banco Predial 	 . 	 8330)3

J. ,T. Fernandes, prosidento.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

--
Rendais Roscasses

ALFANDECIA

Rendimento do dia 1 a 8 do inalo
do 1893 	  1.223 4713310

E do dia 9 	 	 111:0333693

1.397:5033038
No mesmo poriodo de 1839 	  1.725:2423950

RECEBEDORIA

Rendimento do dia i a 8 de maio
de 1890 	 	 171:263203

E do dia 9........ 	 	 22:5333376

• 03:8015381

RECEBEDORIA NO CAES DO PHAROUX

Rendimento do dia 1 a 8 . de maio	 -
da 1830 	 •	 12:523r58

E do dia 9 	 	 1:9373926
----

14:511$631
—

inoreneslorlitest

Pela Estrada de Ferro C'e,ira

As mercadorias entradas no dia 8 de maio
de 1830 foram

Desde 1 do moi

Aguardente... 	 9 pipas.
Algodão 	 9.117 15.533 kilog,s.
Café 	 131.207 1.613.32)
Carvão vege tal 	 13.934 183.567	 »
Couros geccos e sal-

gados.. 	 72.6)) 271.663
Fumo 	  13.164 62.313
Madeiras .•• ...... , 	 0•310 9.31)
Milho. 	 21 454 85.012
Polvilho 	 2.539 4.022
Queijos 	 11.195 41.235
Toucinho 	 4.353 13.833
Diversas 	 48.91) 337.710

CAFÉ

Telegramma expedi.lo pela Assosiação Com-
marcial para Nova York, em 9 de maio do 1393,
de manhã.

Sabbigo 10
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323$00)
50$303
8340)3

3)33090
25,53)))1213030 Barbados —Barc. aliem. Mozart; 862 toas., m.

533533	 N. Jorek, eq, 13, em lastro cia pedra.
53.30)3 Londres — Paq. ing. Kaihoura, comm. W. C.
52.33)0	 Crukhley, passags.: tenentecoronel José Falis
923)30	 Barbosa e sua mulher, 1 0 tenente Albino da
91$50)	 Silva Mala e sua mulher, Dr. Amorico L.
913)03	 Barbosa de Oliveira e sua mulher, 1" tenente

2)530))	 Bartholomea do Soam, o Silva e sua mulher,
453503	 João Manoel Lagoa; os inglezes \V. Gepp, Ilesa
463503	 e sia mulher, Dr. William London Strain, C.
46$10)	 E. Berg, ara mulher e dons filhos, Jenny W1'-
553003	 liam, Jiiines Eslick, Henry Cou,ins, C. Taylor e
033303	 mais 13$ em transito.

linbetiba	 Vap. Barão de S. Dioga, 500 tons.,
91$)))	 comm. 1 0 tenente Maciel Junior, eq. 213, c.
7530)0	 v. g„ passags.; . Antonio Pimento' Leal, Aná

03350)
85 :000 1 Existencia total. 	 	 	  130.000

Entradas no dia 8 	 ,	  • 	 6.000
Idem em Santos 	 . 	 1.000
ErnbarTies para os Estados Unidos.... 	 5.00)
Estado do mercado: quiete.

Preços : sem alteração.

Moslittersto do porto

Sei/Lidas •

. Saccas

COTAÇÕES oFFICIAES
Apolices

Apolices geraes de 1:0303 	 	 933$)))
Acções de banos e companhias

50) ditas do Brazil 	
• 500 ditas idem... 	
403 ditas ideai 	
103 ditas idem 	

• 10) ditas idem 	
• 50 ditas idem 	

10) ditas idem 	 1.
• 350 ditas idem 	
200 ditas idem 	

. 20) ditas ideia 	
200 ditas idem '	
500 ditas idem para 30 de junho 	
50) ditas idem para o ultimo dia da

	

transferencia em junho 	
17 ditas idem a dinheiro 	
37 ditas idem 	
5) ditas idem 	

30) ditas idem 	
100 ditas do Dei Credora 	
5) ditas do Commercio 	

4)0 ditas do Constructor para 30 do
junho 	

200 ditas idem a dinheiro 	
100 ditas idem 	
50 ditas idem •	

153 ditas idem 	
203 ditas idem 	

• 103 ditas idem 	
103 ditas idem 	
15) ditas idem 	

• 300 ditas do Nacional 	
3)0 ditas ideia 	
69 ditas idem 	

2)3 ditas idem. 	
150 ditas idem 	

' 2) ditas idem 	
• 10 ditas dos Varegistas 	
• 103 ditas Estados Unidos cio Brazil 	

103 ditas- idem 	
1030 ditas idem 	

50 ditas idem 	
• 330 ditas Constructor 	
• 20) ditas idem 	

103 ditas do Popular 	
:10) ditas Comp. Sapucally
503 ditas idem 	
233 ditas idem 	

• 103 ditas idem 	
510 ditas idem 	
233 ditas idem 	

• 103 ditas idem. 	
• 203 ditas idem 	
500 ditas ' ideia para 3) do junho.

, 100 ditas idem 	
• 103 ditas Sorocabana. 	 	

s00 ditas do Lloyd Brasileiro 	
103 ditas idem 	
10) ditas idem 	
5) ditas àlacalié o Campos.. . 	

. 50 ditas idem 	
121 ditas ideia 	

• 20) ditas idem 	
130 ditas idem para 31.— 	
213 ditas idem para 3) de junho
2a) ditas idem a dinheiro 	

• 200 ditas idem 	
. 10) ditas ideia 	

503 ditas Sapucaliy para junho 	
3)) ditas idem 	

Debenture
20 Delis. Leopoldina 	

". 60 ditos Sorocabana 	

Lettras hypothecarias
6) Lettras do Banco Credito Real cio

Braz,l, papel 	
• 53 Lettras da Banco Predial 	

Banco Dai Credes° 	
Dito Agricola 	
Dito cl) Brasil 	
Dito idem 	
Dita do Commercio 	 	
Dito Popular  ... 
Dito Construtor 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dita Nacional 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito dos Varegistas 	
Dito Estados Unidos do Brasil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Constructor para 30 de junho ..
Dita do Brasil para 3') de j•inlin 	
Dito idem para o ultimo dia de

transfereneia em junhs
Comp. Sapucalsy 	

Alexandre Gauland, Rufino da ' Silva Campo,
D. Masculina Au t na ia, Avelino Ma vinho
Pinto Bastos, José Selveisa. Neta°, José Homem
do Macedo, Josge Carlos e uma •praça.

• Entradas

Wellington, 22 Is. —óul. ind. Kaihoura,
Minn. W. C. Crukliley, passags.: o inglez \V.
E. COle, e mais 133 em transito.

Cardiff, 55 ds.—GaLing. Fred. E. Souinnicit, 1.319
tons„ no. J. 11. Chapman, eq. 16, c. carvão
Wilson Sons tçz. Comp. 	 • -

Itajahy, 12 ds.—Pat. nac. Social, 20) tons.,
José lo.' i

 & Casto 
lürancisacso, eqe.,s 	o8, e. madeira a Alvar,Qir 

Livespaol e es alas (3 da. da — Paq. ing.
Potosi, coinm. fl. W. Hayes, , passags.: B. Isl.
tia Silva, M. da Conceição, Dr. J. L. Mandes,
José Leuchet, Dr. José Camara), It. Vi sisa,
F. Diniz, Dr. José de Souza ; os peruanos
ministra G. Sanei e sua mulher, 7.•Cisneros; os
inglvsas W. Ilaywarth, P. Hilo, A. M. Gibson,
Isl. Phersori, sua mulher e Ires filhos, Rabias
e sua mulher, Boursier e a ia milites, o p rIa-

guez Araujo e sua Indo, 160 de 3a classa o inala
2)6 em transita.

Rio da Prata, 5 tis., (66 lis. do Montevidéu) —
Paq. frano. Bre..il, comia. Minier, passags.:
Constantino Souza e um filha ; os argentinos
ministro Enrique Moreno e uni criado D. Ca-
tharina Ilemond ; os franceses EdgardSauttes,
Joseph Deibis Maarice Gayraud e sua mulher,
Jean Elsin, J. 11. (leiloa, Fernand Conelint,
Ilenri Olhavas, G eorees Selim id 1, Joseali
I3ardone, Aiphanse 11-onaison e sua mulher,
Peasse Parson, sua ma l hes e um 111110 ; os
italianos Fortuttato Bezallo, Luiz Canneti •11o,
Antonio Milone. I). Rafaela 'rudes() ). Gus-
tavo Cingalini; a nlienaã D. Rosa hlihia; o
inglez Jacole Stain • os liespanhoes José Bitten-
court, Rocrie Reis:lido, sua mullisr e uni filho,
I). Filomeaa Salerna e 231 passageiros em
transito.

Cardilf, 52 ds. — Barc. ing. Victoria, 718 LOilS,,
B. Davios, eq. 12, c. carvão a União Mer-

cantil.
S. Nicolas, ds.—Bare.nor,m ‘g. Livinastone, 13

tons., ia. T. Christianssen, ci. 10, c. alfafa a
G ]stavo Gudgeon.

Mamão, 24 ds.-13arc. amer. Carclenas,31) tios.,
ia. W. O. Hartos, ou. 0, e. sal a Bernardas n5:.
Ribeiro.

Porto, 49 da. — Lug. port. Gil, 281 tons., m.
Antonio Adrião da Rocha, eq. 9, e. v, g., á
ordem.

Arac jui, 13 da. — Pat. nac. Cysne, 117 tons.,

praia.

S.	

Joaquim da Silva, eq. 8, e. asa :-
car	 Joã) Bernardo Lobato, passagss : seis de

S. João da Barra, 3 ds. — Pat, Independente,
115 tons., ia. João José Chaves, eq. 8, e. ma-
deira a Companhia de Navegação S. João da
Barra St Campos.

Cabo Frio, 1 d. —Inas. nac. P.rtinho, 61 tons.,
Antonio José Leite de Oliveira, eq. 6, c. cal.

a Hanriques& Abrao, passag. Lauriano José do
Vassoncellos.

Relação dos passagairos entrados do Aracajd
no paquete nacional Estrella, em 8 do cor-
rente

Tenente II. de Malfiz 'relias, Dr. An:onia Brito
TraVassos. D. Androlina Fontes, D. Joanna.
Maria de Carvalho, duas prasas do exercito e
duas da marinha.

Relação dos passageiros antracites de Cabo
Frio no vapor Cerc3, em 8 do corrente

Guilherme Bsranger, Migael Duarte dos Santos,
Manuel Doaria Loyolla. Balisario Duarte
Loyolla, Misioal Alves, Manoel Pinto Bastos,
Sebostião José da Vargas, F. V. de Almeida.
Gerald) José Maria, Alfredo von Frankenherg,.
Victorino José Ignacio, Oiympio C. Gonçalves
da Costa, D. Maria Nlagdaleaa Lima e atua cabo
do corpo policial.

--
NollelaN

Vapores a =lar
Hamburgo «Virgilia», (4 horas da tarde)....
Santos, «Olinda» 	
Baleia e Pernambuco «Camilo» (1) lis. da In 	 )
Santos, «Passai», (9 horas) 	
Porto Alegra, Santos e Rio Grande «Planeta»
Buenos Aires por Mentovidéo, sNerthe» 	
Valparalso (Mont. e Punta Arenas) sPotosi»

(In. d.) 	
Nova York, «Olbers», (4 horas)
Portos go N. ,* sManáos». (10 horas)........

..

..

10
10
10
10
10
10

10
10
10-
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Bordéos (Lisboa e Dakar). «Brésil» 	  10
Napoles (Marselha e G enova) «Bretagne»„ 	  41
Poços do Sul, «Cavour» 	  11
Portos do Sul até Montevidéo «Rio Negro»
• (meio-dia) 	 -	  11
Rio da Prata, «Villa de Rosario»  -	  11
Santos, «Olinda» 	 	  12
Genova e Napoles, aiiilla» 	 	  12
Bahia e Aracajú, «Estreita» (meio-dia) 	  12
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Hruguay (10 lis.) 13
Napoles (Bahia, Marselha e Genova), «Bre-

tagne» 	  13
Montevidéo e Buenos Aires «Thamesx . .. 	  13
S. João da Barra, Campos e S. Fidelis,

«Carangola», (2 horas da tarde) 	  11
Itapemirim e mais portos até S. Matheus,

«ãlayrink», (8 horas da manhã)... 	  14
Genova e Napoles, «Cano R.» ....... io 	  11
Yictoria e Caravellas, «Faria Lemos», (8 horas

da manhã) 	 . 	 11
Santos, «Valparaiso» 	  15
Sou thampton e Antuerpia,«Leibnitz» 	  15
Rio Doca (Itapornerina, Victoria o Santa

Cruz), «Arartiama» (8 horas da manhã) 	  15
Liverpool e .escalás, «Aconcagua» 	 '	 16
Nova York, • «Biela» 	 	  17
Nova-Orleans, «Pascal» 	 1 • • 17
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Olinda» 	  20
Southampton e escalas, «Tatuar» (3 hs. da

tardo) 	  20
Portos do sul, «Canning 	  20
Santos, «Zichy» 	 •• • 21
Santos, «liam burg» 	 	  22
Londres por Plymouth, «Daria» 	  22
Nova York, «Inolemy» 	  24
Santos «Procida»	 	  21
Hamburgo (Bahia, Pernambuco e Lisboa)

«Valparaizo» 	 77	 27
Nova York e escalas, «Advance.»......... • . 28
Sou ihampton e A ntuerpia. «Maskelyne» 	  29
Liverpool e escalas *Sonata» 	  3)
Rio da Prata por Santos. «Trent» 	  30
Snithampton e escalas, «Tharres» 	 	  31
Nova York, «Plato» 	 	  31
Hamburgo e escalas

'
 «Hamburg» 	  jun. 1

Londres por Plyinouth, «Tongarino» 	  	  5
Hamburgo e escalas, *Desterro» 	  5
Rio da Prata, «Magdalena» 	  10
liamba rgo e escalas «Argentina» 	 	  13
Southampton e escalas, «Trent» 	  17
Napoles (Bailia, Marselha e Genova),«Savoie» 18

Vapores esperados

Pm•nambuco «Planeta» 	 7 	  ... 10
Liverpoal *Biela» 	  10
Bordéos e escalas «Nerthe» 	 	 10
Rio da Prata, cBrásil» 	 	 10
Londres e Antuerpia, «Katy» 	  10
Rio da Prata «Bretagne» 	 	 10
llavre e escalas «Colonia» 	  11
Hamburgo pelos Açores, «Olinda» 	  11
Santos, «Uruguay 7» 	  11
Portos do norte, «Pernambuco» 	  12
Southampton e escalas «Thames» 	  12
Rio da Prata, «Manilla» 	  • 12
Rio da Prata, «Bretagne» 	  12
Hamburgo por Lisboa e Bahia, iValparaizo» 	  13
Havre e escalas «Villa de Rosario» 	  14
Rio da Prata «Leibnitz» 	 . 	 	  14

	

, Pacifico por Montevidéo «.kconcagua» 	  16
Lisboa iria Bahia «Holbein» 	  17
Santos, «Olinda» 	  13
Portos do norte, «Pará» 	  19
Liverpool, «Plato» 	  19
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «liam-

burg» 	  2)
Fiurne (Pernambuco e Bahia), «Zicity» 	  20
Nova Zelandia «Borla» 	  	  - 22
Lisboa (Pernambuco e Bahia), «Malane» 	  23
Baltirnore e Pernambuco «Procida» 	 ,... 23
Santos, «Valparaiso» 	 	  25
Southampton e escalas «Trent» 	 .	 29
Pacifico i»r Montevidéo «Sarata»  ' 	 3)

SOCIEDADES ANONYMAS

ennyantila Esiradade Ferro Minai de fia)
Jeronymo

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS, EFFECTUADA EM 29 DE
ABRIL DE 1800.

A03 29 de abril de 1890, ao meio-dia achan-
do-se reunidos, no salão do Bino° Industrial
e Mercantil do Rio de Janeiro, 52 Srs. accio-
nistas representando 27.838 aMes, o Sr.
Hermann Kalkuhl, director secretario dada-
vou que, ()Amado representado c ipital mais
que suficiente para haver numero, abria a
sessão e propoz para presidil-a o Sr. Barão

da Lagól, que, sendo acclamado por unani-
midade, agradeceu á assembléa a sua escolha
e chamou para secretarios os Srs. Leopoldo
Valdetaro o Manoel Moreira Gomos..

Assumindo o seu logar em mesa, o Sr. pre-
sidente declarou que o fim da presente re-
união, conforme constava de annuncios publi-
cados com a devida antecedencia nas folhas
diarias, era deliberar o resolver sobre a
apresentação do relatorio o contas da dire-
ctoria até 31 de dezembro de 1889 e do parecer
respectivo do conselho fiscal, assim como a
eleição dos membros do conselho fiscal que
tem de servir no anno social corrente.

Em seguida o Sr. 1° secretario procedeu
leitura da acta da ultima assembléa extraor-
dinaria, effectuada em 8 do novembro de
1889, que depois foi posta a votos e approvalla
sem discussão.

A pedido do varios Srs. acc:onistas foi dis-
pensada a leitura do relatrio da directoria,
por ter sido já distribuido antecipadamente
em folheto, procedendo logo depois o Sr. com-
mondador José Joaquim Teixeira Valenea,
relator do conselho fiscal; á leitura do parecer
unanime do mesmo, approvando as contas da
directoria, o qual reza assim :
• Cidadãos accionistas—Os abaixo-assignados,
membros da commissão fiscal da Companhia
Eztrada de Ferro e Minas do S. Jeronymo,
eleitos em assembleia geral do 23 de maio do
1889, vêm de conformidade com a lei o 03
estatutos, dar-vos conta do exame a que pro-
cederam na escr:pturação e nos documentos
da mesma e nas contas da administração.

A escripturação confiada ao habil guarda-
livros cidadão Manoel José da Costa Guima-
rães está feita com toda a ordem, nitidez e
clare

'
za perfeitamente de accordo com os do-

eumentos apresentados ; as contas e informa-
ções da administração satisfazem a toda a
exigencia

Portanto, somos de parecer :
1. 0 Que sejam approvadas; as contas e o Ia

lanço apresentados pela directoria até 31 de
dezembro de 1889;

2. 0 Que, confirmando o alto apreço em que
por nós é tido o cidadão director-gerente o
Sr. Emanuel Paulo Frank, a quem já temos
feito a devida justiça, se dê um voto de pro-
fundo reconhecimento ao cidadão director-
secretario o Sr. Hermann Kalluthl, pela ho-
nesta direcção. severamente eeonomica com
que tem gerido os neg,ocios de nossa compa-
nhia o pelos herculeos esforços com que tem
conseguido collocal-a nos trilhos da prospe-
ridade.

Saud() o fraternidade.—Rio de Janeiro, 15
do abril de 1890. —Jou,' Joaquim Teixeira Va-
lença.—Pedro Perestrello da atenara.—Jodo
Alves de Carvalho.

Postos em discussão o relatorio o contas,
conjuntamente com o parecer cio conselho
fiscal e ninguem pedindo a palavra sobro
elles, foram postos a votos o approvados por
todos os Srs. accionistas presentes, abstendo-
so de votar os membros da directoria o do
conselho fiscal na firma dos estatutos.

Em seguida o Sr. presidente convidou os
Srs. accionistas que quizessem obter do Sr.
director-gerente esclarecimentos mais deta-
lhados sobre a marcha da companhia a pro-
nunciarem-se, e como ninguem o fez, convi-
dou ao mesmo cidadão a externar a sua
opinião sobre o andamento dos trabalhos da
mina, seu prospecto financeiro e bem assim a
respeito do projecto de prolongamento da
estrada de forro existente.

outr'ora ao movimento mais restricto da
antiga empraza, não chegava mais ás neces-
sidades da companhia actual. A demanda
sempre crescente do carvão absorveria facil-
mente o triplo ou mais do combustivel actual-
mente vendido. A directoria tinha por isso
dado os passos necessários para mandar vir
até cincoenta familias de mineiros da Alle-
manl a em virtude do nosso contracto da
colonisação com o governo, tendo já mandado
preparar casas apropriadas na séde das minas
para recebei-as.
• Quanto ao requerimento pedindo o prolon-
gamento da estrada de ferro, explicou as
bases do mesmo e deu minuciosas informações
a respeito da demora havida no andamento,
dos papeis, demora essa que prejudicava ele-
vados interesses de uma rica região do estado
do Rio Grande do Sul, cujas necessidades
corriam parallelas com as da empreza. Com-
tudo esta delonga., devida em grande parta
aos ultimos successos politicos, estava prestes
a finder, visto que os papeis já vinham infor-
macios do Rio Grande ao Ministerio da Agri-
cultura., tendo sahido do lá pelo ultimo
paquete, e esperava da reconhecida capaci-
dade o actividade do actual ministro bravo
despacho favoravel, visto que o prolonga-
mento da,qualla, via-ferrea ligava-se estreita-
mente ao futuro da opulenta zona de terras
ara.veis que a estrada ia percorrer, benefi-
ciando-as e tainberi . concorrendo á prosperi-
dade de varias colonias•futurosas que por ella
seriam ligadas aos centros consumidores.

Ora, tendo S. Ex. mostrado sempre o maior
empenho em prccurar desenvolver a colo-
nisação, tão necessaria ao progresso do Brazil,
tudo se devia esperar de sua parte a bem dos
interesses vitaes da nação.

Tendo concluido, declarou o Sr. presidente
que a assembléa ficava satisfeita com as'as-
plicaçõ2s dadas o que ia mandar proceder á
eleição dos Srs. membros do conselho fiscal
e supplentes, o para esse fina podia aos Srs.
accionistas apresentassem suas listas.

Tendo, porém, varies accionistas pedido que
se verificasse esto processo por meio do accla-
mação, ao que accedeu a assembláa unanime,
foram acclamados, sem discrepancia, membros
do conselho fiscal

Commendador José Joaquim Teixeira Va-
lença, Pedro Perestrello da Camara, João
Alves de Carvalho (reeleitos).'

Supplentes :
Joaquim da Silva Gusmão (reeleito), Ale-

xandre Dyott,commendador Manoel de Mat tos
de Souza Souto.

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-
se a sessão á 1 1/2 hora da tarde.

Rio do Janeiro, 29 do abril do 1890:—
Barita da Lagem, presidente. — Leopoldo Val-
detaro, 1 0 secretario.— Manoel Moreira Gomes,
20 secretario.

Companhia Nacional Itlanniactora de Fumo

ESTATUTOS

CAPITULO 1

Nome, se'de e duraçdo da companhia

Art. 1. 0 Fica constituida uma socielado

anonyma denominada Companhia Nacional
Manufactora de Eternos.

Art. 2. 0 Esta companhia tem sua sédo na
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, e durará 30 armas,
contando-se este prazo da data da approva-
ção destes estatutos, podendo estabelecer
fabricas succursa.es e agencias em qualquer
parte da Republica o no estrangeiro.

Art. 3.° O prazo fixado no art. 20 poderá
ser prorogado em virtude do deliberação to-
mada pela assembléia geral dos accionistas,
convocada especialmente para tal fim, nos til-
ámos seis mezes do -animo em que findar o
penedo marcado no precedente artigo.

O cidadão gerente deu então minuciosos
esclarecimentos sobre os pontos arguidos,
desenvolvendo o seu plano de proporcionar
desde já uma renda conveniente aos capitaes
empregados na empraza, mediante una razoa-
vel augmento no preço do 'carvão, para cujo
fim já tinha mandado ordem para a s3de das
minas. A extracção ainda estava limitada a
cerca cio mil toneladas mensaes, tão sómonto
por falta de pessoal mineiro, visto que o
numero de mineiros exiteates, bastantes
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CAPITULO II

Objecto e operações da companhia
Art. 4.° Constituem objecto da companhia

as operações 'constantes dos seguintes para-
graphos: •

§ 1. 0 Dedicar-se á preparação o manufa-
ctura de fumos em geral.

§ 2. 0 Comprar e vender fumos e toda a
sorte de objectes que concernem a esto ramo
de negocio.

§ 3. 0 Adquirir terreno o odificios em con-
dições convenientes á collocação da fabrica e
dopendencias do estabelecimento que a com-
panhia tem de fundar.

§ 4. 0 .Adquirir as machinas necessarias
melhor exploração do ramo de negocio para
que.se fundou a sociedade anonyma.

§ 5. 0 Procurar desenvolver a cultura. do
fumo por conta propria o auxiliar a existente
nos diversos estados da Republica, quando
seus fundos lhe permittirem entregar-se a
estas operações.

CAPITULO III

Fundo social e sua distribuiçao

Art. 5. 0 O capital inicial da companhia
fixado em 1.200:000$, dividido em 6.000 ac-
ções de 200$ cada uma.

Art. 6.0 O augmento deste capital só . po-
derá realizar-se por- expressa deliberação da
assombléa geral, e neste caso terão direito á
preferencia na subscripção dos novos titules
os antigos accionistas, até o numero das
acções que possuirem.

Art. 7.0 O pagamento das acções se fará
pela fôrma seguinte: 10 0/0 no acto da subscri-
pção, 10 0/0 , 15 dias depois do da installação
da companhia e o restante, quando o á pro-
porção que a , directoria julgar conveniente,
mas com intervallos de uma a outra chamada
nunca menores de 30 dias, annimeies pela im-
prensa com antecipação, pelo menos, do 10
dias, e em quotas não superiores a 10 0/t,

Paragrapho mico. E' permittido aos accio-
nistas realizar por antecipação as entradas de
suas acções.

Art. 8. 0 Os titules definitivos das acções
serão entregues sómente quando o seu valor
nominal estiver realizado, tendo, entretanto,
o accionista direito a um titulo provisorio,
no qual se marearão as quotas entregues o 03
dividendos percebidos.

Ari. 0.0 As acções serão nominativas o
transferiveis por termo lançado no livro do
registre, com assignatura, do transferente, do
adquirente ou do seus bastantes procura-
dores.

Art. 10. O livro do registro será soltado,
aberto, numerado, rubricado e encerrado pela
Junta Commercial e compor-se-ha de deus
tornos, destinado o primeiro á inscripção dos
accionistas, do numero e movimento de suas
acções, o ci segundo aos termos do transfe-
rencia.

Art. 11. A caução das acções será anilo-
toda no livro do registro.

Art. 12. A responsabilidade dos accionistas
limitada ao valor do suas acções o regula.-se

pelos termos da lei das sociedades anonymaS.
Art. 13. O ,'accionista que não effeetuar as

entradas do suas acções dentro dos prazos
marcados para as chamadas, poderá reali-
zal-as com a multa de 20 0/0 dentro do 30
dias a contar do encerramento da chamada.

Art. 14. Não realizando as entradas ou
primeiro prazo, nem no supplementar, per-
derá o accionista o direito as suas acções,
cahindo estas om commisso, e sendo levadas
as entradas até então feitas ao fundo de re-
serva. A directoria poderá emittir novas
acções para substituir estas.

Art. 15. Toda a acção é indivisivel; si,
porém, seu , valor pertencer a deus ou mais
possuidores, sem-lente uni destes, designado
pelos outros, poderá exercer direito em vir-
tude delia.

Art. .16. A medida que se for arrecadando
as entradas das aeçõ eS subscriptas e °niquento
o seu importe não for necessario ás operações
da companhia, a directoria o collocara em um
bando.

CAPITULO iv
Da directoria

Art. 17. A companhia será administrada
por cinco directores, eleitos pela assembléa
geral, por escrutinio secreto o maioria abso-
luta de votos, os quaes designarão de entre
si o presidente, o vice-presidente, o secretario
e o thesoureiro.

Art. 18. O mandato da primeira directoria
durará cinco annos e as subsequentes tres
annos, podendo os membros de qualquer delias
ser reeleitos.

Art. 19. Só poderão ser eleitos membros
da directoria os accionistas que na data da
eleição possuirem cincoenta ou mais acções.

Art. 20. Nenhum director poderá exercer o
cargo sem que possua cincoenta acções
companhia, livres do °nus o que ficarão su-
jeitas á caução, a qual não poderá ser toren-
tada emquanto subsistir o mandato o não fo-
rem approvadas as contas do sua giestão. Si
passados 30 dias, a contar da data da eleição,
qualquer director eleito deixar de eltectuar a
caução, será o legar considerado vago. .

Art. 21. Não poderão exercer o cargo de
diro :dor os empregada da companhia, os for-
necedores por prazo determinado, os que ti-
verem com a companhia contractos de que
aufiram vantagens pecuniarias, ascendentes e
descendentes ou seus affins o irmãos e cunha-
dos durante o cunhadio.

Art. 22. O director que por dons mezes
successivos deixar de exercer o cargo é em-
siderado como resignatario, salvo achando-se
no gozo do licença concedida pela sssembléa
geral.

Art. 23. No caso do vagar algum togar de
membro da directoria, os restantes designa-
rão com o conselho fiscal quem o deva preen-
cher até á primeira assembléa geral ordi-
naria.	 •

Art. 24. Os substitutos nomeados, quer
pela directoria, quer pela assembléa geral,
deverão ter os requisitos exigidos paraalire-
ctor o ficarão obrigados á mesma caução.

Art. 25. Qaarido der-se impedimento que
prive um director de exercer por prazo limi-
tado o carg), será esto desempenhado pro-
visoriamente por um membro do conselho
fiscal, designado pelos outros directores.

Art. 20. Os substitutos que, em caso do
vaga forem eleitos pela assemblea geral, ser-
virao semente durante o tempo que táltar
para completar o prazo do mandato da di-
rectoria.

Art. 27. A directoria reunir-se-ha ordi-
nariamente, ao menos, uma voz por semana,
e extraordinariamente quando for convocada
pelo presidente.

Art. 28. O conselho fiscal poderá assistir
ás reuniões da directoria todas as vezes que
julgar conveniente fazei-o em bem dos in-
teresses sociaes.

Art. 21. Para que a directora possa de-
liberar é necessaria a presença de tres de
seus membros, pelo menos, devendo adop-
tar todas as suas resoluções por maioria
do votos.

Art. 30. As actas das reuniões da directo-
ria serão lavradas em livro a ellas destina-
do o assignadas pelos directores.

Art. 31. Compete á directoria:
1.° Nomear o demittir o pessoal do serviço

da companhia sob proposta do presidente.
2. 0 Combinar o regulamentar o serviço e

as operações da, socie-dade, fazendo respeitar
as resoluções da assembléa geral.

3. 0 Estabelecer Os regulamentos para a
administração interna, cumprir e fazer ob-
servar estes estatutos.

4. 0 Regular a despez I reclamada para o
bom andamento do serviço.

5.° Representar a companhia em todos os
actos, autorizando, por seu presidente, todos
os * contractos cuja realização seja necessaria.

6.° Demandar, ser demandada o transigir
no interesse da companhia.

.7. 0 Organizar o balanço e as contas que de-
vem ser apresentadas com o relatorio an-
nualmente á assembléa geral precedendo pa-
recer do conselho fiscal.

8.° Fixar no fim de cada semestre ou an-
tes, ouvindo previameuto o conselho fiscal, o
dividendo a distribuir por cada acção.

9.0 Proceder ás chamadas do capital', li-
xando a porcentagem das entradas o o prazo
do seu encerramento.

10. Praticar, finalmente, todos os actos
necessarios á 'boa gestão da companhia era
seus negocies.

Art. -:32. • O balanço gare' apresentado pola
directoria á assemblea 1.',Fsmal dos accionistas
deve ser publicado, pelo menos, em cinco joie;
naes do maior circulação na Capital Federal
da Republica.

CAPITULO V

Do presidente
Art. 32. Competem ao presidente os di-

reitos e deveres seguintes:
1. 0 Convocar o preálir ás sessões ordina-

rias e extraordinarias da directoria.
2.° Velar pela execução das disposições

destes estatutos, fazer executar as delibe-
rações da directoria o da assembléa geral
dos accionistas.

3. 0 Estar em serviço offectivo da compa-
nhia com dons directores, pelo menos.

4.° Representar : juridicamente e commer-
cialmente a companhia, sendo-lhe facultado
para isso constituir mandatarios.

5. 0 Organizar com o gerente o o contador
03 balanços monsaes.

6.° Dirigir o inspeccionar a escripturação o
tolos os serviços da companhia, propondo à
directoria a nomeação do todos os empregados,
podendo suspendel-os quando julgar conve-
niente ej usto.

7.° Dar erdens para pagamentos.
8. 0 despachar o expediente da administra-

ção com os directores em serviço ; assignar a
correspondencia, escripturas, contractos o
dociimentos que importarem responsabilidade
para a companhia, o passar recibos provisorios
das quantias cobradas firmando-os com o di-
rector-thesoureiro.

CAPITULO VI

Do director-thesoureiro

Art. 34. Competem ao director-thesoureiro.
os deveres seguintes

1. 0 Receber os fundos sociaes e deposital-os
em um banco em nome da companhia, á sua
ordem e á do presidente.

2. 0 Informar mensalmente á directoria do
estado da caixa.

3•0 Assignar com o presidente todos os
documentos do quantias recebidas o pagas.

4. 0 Entregar ao gerente o dinheiro flocos-
serio para pagamento dos empregados ou do
outras despezas autorizadas pelo presidente.

CAPITULO VII

Do director-secretario

Art. 35. Competem ao director-secretario
os deveres seguintes:

1. 0 Ter sob sua responsabilidade a secre-
taria da directoria, redigir as actas das sessões
e assignar com o presidente em todos 03 do-
cumentos otficiaes referentes a deliberações
do presidente.

2.° Assignar com o presidente e thesou-
redro as acções emittidas.

CAPITULO VIII

Do gerente
Art. 36. Para desempenhar o cargo de

gerente é necessario. possuir 50 acções
companhia, que a directoria mandará cau-
cionar como garantia do cargo, ou outra
quantia equivalente.

Art. 37. Suas attribuições e deveres serão
determinados no regulamento de serviço da'
companhia.

CAPITULO IX

Do conselho liscul

Art. 38. Será composto de cinco membros
effectivos e tres supplementares, eleitos pela
àssemblea geral dos accionistas ; servirão
por um anuo, podendo ser reeleitos.

Art. 39. Os fiseies nomearão do entro si o
presidente do conselho fiscal. 	 -

:Art. 40. Os supplentes devem funccionar
no caso de falta ou impedimento dos effe-
ctivos.
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Art. 41. As vagas, depois do esgotada ki
listadoS supplentes na ordem de votação,
serão preenchidas, na fôrma da lei, pelo pre-
sidente da Junta Commercial, mediante re-
presentação da directoria.

, Art. 42. Compete ao conselho fiscal
'§ I.° Exercer tol isas attribuiçõos marca-

' das na lei 'que rego as socie.lades anonymas.
. § 2. 0 Emittir parecer a respeito de assam-
ptos sobre os quaeá ter consultado pela di-
rectoria.

§ 3. 0 Assistir ás SeSgi.:'S da .directoria na.
hypothese do art. 27.

Art. 43, As deliberações do conselho fiscal
Serão tomadas por maioria do votos. • .

CAPITULO X
Da assemble'a geral •

Art. 44. A assemblea geral da reunião dos
accionistas em numero legal e regularmente
convocados pela directoria.

Art. 45. Só terão votos na assemblda geral
-accionistas possuidores de 10 ou mais

acçõose como taes inscriPtos no registro da
éompanhia, com antecedencia de 16 dias, peio
Menos. Os demais accionistas poderão tomar

• parte nas discussões, não tendo, porem, o di-
reito de voto. .

Art. 4 E' numero legal o do accionistas
que representem um quarto do capital, nos
casos geraes, o dous terços nos ospeciaes. .

Paragrapho unico. São casos especiaes: 10
os augmentos de capital; 2 0 reforma dos esta-
tutos; 3° alienação ou liquidação da, com-
panhia fóra dos casos previstos em lei.
s Art. 47. A assembleia geral será convoca-.
da pela directoria tintinaria e extraordinaria-
mente: 1 0 quando assim d 'liberar a dire-
ctoria; 20 quando requisitar o cons)lho 'Isca;
30 quando o requererem sete .ou mais accioais-
tas, que representem uni quinto do ca-
pital.

Art. 48. Effectuar-se-ha a reunião ordina-
ria no mez de maio de. cada a uno.

Art. 49. 'A requisição do conselho fiscal
bem como o requerimento. dos accionistas
para a convocação extraordinaria :deveria ser
Motivados. -	.
: -Art. 53. A .c nvocação cia assembleia-geral
será feita por annuncio publicados repetida-
mente nas folhas de maior Circulação . na séde.	 .
da companhia.	 •.
. Art. 51. A primeira publicação, que de-
verá procisar o objecto da reunião, será feita
com antecoteneia de 30 dias, polo inelios,
tratando-se do reuniões ordinarias, e do 15
dias se tratar de reunião oxtraordinaria.

Art. 52. 'Não comparecen:lo numero legal
de accionistas no .dia mareado, convocar-se-lia
nova reunião com intervallo maximo de 15
dias, declarando Os annunclos que a assem-
bléia geral deliberará contqualquer numero.
. Art. 53. Nos casos cspeciaes referidos no
paragrapho unico do art. 44, a reunião com
qualquer numero só terá legar depois da l a o
a convocações nornmes, precedendo annun-

elos e avisos em carta-circular aos accio-
ni$tas residentes no municipio.

Art, 51. O armo ádministrativo da com-
panhia termina em 31 de dezembro. No tri-
mestre subsequente o conselho fiscal proce-
derá a exame nos livros, documentos o caixa
da companhia .pira dar parecer sobre o ba-
lanço o contas da administra;ão, podendo
para esse fim exigir da directoria todas as
ipformações que julgar necessiirias.

Art. 53. Em seu parecer o conselho fisco,
deverá emittir juizo sobro os trabalhos copo-
rações da companhia relativos ao anno, de-
nunciar os erros o os abusos que descobrir, o
propOr as medidas. que entender convenientes.

Art. 56. O .parecer do conselho fiscal, o
resumo do bala-iço e a nesta de transferencias
de acções durante o anuo, serão publicados
pela imprensa um mez antes da reunião or-
dinaria.

Art. 57. Durante o mei será facultado aos
accionistas o exame dos' documentos do que
tratam Os art. 55. o 56.
' Art. 58. Quinze dias depois da reunião

ordivaria, no maximo, ;será publicada_ pela
imprensa a acta.

'Art. 59. Reunidos .03 accionistas no dia,
hora o logar anriunciados, o director-presi-
dente histallará a assemblea o esta nomeará
por acclamação ou escrutinio o seu presi :ente,
o qual designará dons secretario:3, consti-
tuindo assim a mesa.
- Art. 60. Na falta do director-presidente,

será, a aSsemblda installada por um dos outros
directores -'0, • na 'faltá destes, polo . -maior
accionist t, que Se achar presente.

Art. 61. , Ao presidente da as .somblda com-
peto'a direcção cios trabalhos.' • •, • 	 '

Art. 62. Não Se poderá votar nas reuniões
oxtraordinarlas indicaçÕes ou propostas alheias
ao'assunipto que tiver motivado a convocação.

Art. 63. As votações que não se referirem
a eleições serão feitas per capita, salvo quan-
dó em Contrario o requererem, cinco accio-
nistas; casei em que serão feitas ou ratifica-
das,' por escrutínio e por acções.

Art..64. As eleições serão feitas por cseru-
tioio e por acções.

'Art. 05. Os accionistas terão um voto por
cada grupo de 10 acções, até ao maximo do
10 votos.

Art. 66. AS deliberações da assembléa
geral serão tornadas por maioria relativa do
votos e, estando do accordo com os estatutos,
obrigam os , accionistas ausentos ou dissi-
dentes.

Art. 07. Os accionistas podem fazer-se re-
presentar ha assemblda geral por, procura-
dores bastantes.

§ 1. 0 O procurador pôde representar mais
do um accionista.

§ 2.° Os directores o os Membros (to . con-
selho fiscal não podem ser procuradores.

Art. 63. Os membros da directoria não
podem votar sobre suas contas.

Art. 69. • nulla a deliberação tomada
sobro as contas som o parecer do conselho
fiscal.

Art. 70. E' da attribuição da assemblda
geral eleger os directores o membros do con-
'saibo fiscal, o como poder soberano, resolver
todos os negocios da companhia.

CAPITULO XI
Da divisão dos lucros

- Art. 71. Os dividendos das acções só po-
derão ser tirados da renda liquida da com-
panhia, proveniente do operações' olfactiva-
monte concluidas dentro do respectivo se
mostre, e depois do deduzir-se a porcentagem
do 5 0/0 sobre a mesma renda liquida 'desti-
nada ao fundo' de reserva.	 . -

Art. 72. Quando o fundo de reserva at-
tingir a 25 04; do capital social, deixará de
ser-lhe levada a porcentagem do artigo ante-
rior.	 .

Art. 73. O fundo de reserva será deposi-
tado em um banco seguro na sède da com-
panhia.

Art. 74. O honorario mensal da directo-
ria • será: presidente 800$, cada um dos ou-
tros directores 600$103.

Além deste honorario .porcebará a directo-
ri L mais, annualmente, 2 o/° do dividendo
repartido em partes iguaes pelos _cinco di-
rectores.

• CAPITULO XII

diauidição, nomeando a comissão liquidanto
e investindo-a dos poderes necessarios para'
vender bu alienar os bens moveis 'ou imolo-
Vai§ da companhia, receber o que llie . for . de-
vido e_ pagar o que alia dever, o entrar tam-.
bem em ajustes com qualquer instituição do
credito que se quizer encarregar da liquidação
da companhia.

Art. 80. A primeira directoria da companhia
fica constituicla. pelos Srs.:

Conselheiro Da. Alfredo Rodrigaes Fernan- .
desGlitives, presidente. Rua de -S. Clemente
n. 170.

Dr. Oscar :Varady, vice-presidente.
Commandante • Tamborim n. 50.

Dr: Jeronymo de Castro :Abreu e Maga-
lhães, secretario. Rua de S. Francisco Xavier
n. 3.	 •

Antonh; Justiniano Estavas Junior, the-
sonreiro. Rua do Hospício n. 83.

João Franc'scoale Freitas, vogal. Largo-da
Lapa. •	 . •

O primeiro conselho' fiscal pelos Srs.:
Com mondador Carlos Jus tiniano das Chagas.

Barão de Drummond..
Major José Dias Delgado - de Carvalho.
Commencladoi• Albino da Costa Lima Braga.
Vi-conde do Drupat.
E supplentres deste conselho os Srs.:-
Karl.	 "
Carlos Teixeira de Carvalho.. .
Pedro Estouhoigt.

Certifico que_ foram hoje archivados nesta
repartição, .sob n. 834, em virtude de des-
pacho do cidadão presidente da Junta Com-
marcial, os estatucos da Companhia Nacional -
Manufactora do' Fumos e mais documentos
exigidos peia lei. ,Pagou pelas estampilhas
abaixo colladaS 6$ de sello, na conformidade
do aviso do Ministerlo da Fazenda do 20 de'
abril de 1885 e $200 do taxa addicional do
5 Vo•

Secretaria, da Junta Comercial da Capital'
Federal, 9 de maio do 1890.-0 s.ecretario,
Cesar de Oliveira.

ANNUNCIOS

DisposiOes yeraes e transitarias -

Art. 75. As disposições do' Coligo Cotai-
Marcial e do decreto n. de 17 de janeircs
de 1890, regerão todos os casos que não se
acharem designados nestes estatutos.

Art. 76. 03 documentos da companhia le-
varão todos um carimbo com o nome Com-
panhia Nacional Manufactora de Fumos.

Art. 77. A directoria procurará sempre
intim.ir por meio de arbitros as contestações
que se suscitarem na gestão dos negocios da
companhia. •

Art.-78. O fóro da cidade do Rio de Janeiro
eS-:olhida, para o estabelecimento da s.dde da
sociedade, será a do todos os contractos da
companhia e acções juliciaes; que as mesmas
possam originar. •

Art. 79. Na exprra -;lo do prazo da compa-
nha, si não for prorogrdo ou no caso do
dissolução antecipada, a assemblda, geral,- a
ccnvite da:directoria, determinará ti fürrna da,

PRIVILEGIOS

..JULES GÉRAUD, ti rua do Rosario n.43,encar-
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de in por anno e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meus de.abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o !direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889. -
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